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Mais que colher e cuidar do café no terreiro, cafeicultoras de iúna, 

no caparaó, aMpliaM os conheciMentos sobre gestão da propriedade 
e passaM a tratar a roça coMo eMpresa
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A movimentação ao agro no Espírito 
Santo está se dinamizando. Produtores 
já entenderam que a diversificação não 
se trata de uma aposta, mas de uma op-
ção estratégica fundamental na gestão 
da propriedade rural.

Nesta edição apresentamos reporta-
gens inéditas que têm a diversificação 
envolvida numa pegada de profissio-
nalismo que está gerando resultados. 
E também que a Cooperação faz toda 
a diferença, no café especial, nas flores, 
nas instituições, com homens ou mu-
lheres envolvidos. Juntos, todos são 
mais fortes. 

Vale a pena pensar nisso: melhor que 
subtrair ou dividir, é somar e multipli-
car.

Boa leitura!

A unIãO DAS “EXECuTIVAS DO CAfé”. Em IúnA

ASSOCIADOS DA SulCAflOR

PARCERIA SEnAR E SEBRAE Em PROl DO DESEnVOlVImEnTO DO AGRO CAPIXABA
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PodeR FemiNiNo NA cAFeicultuRA
Mais que colher e cuidar do café no terreiro, cafeicultoras de 
iúna, no caparaó, aMpliaM os conheciMentos soBre gestão da 
propriedade e passaM a tratar a roça coMo eMpresa

Meu escritório é na roça
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Numa época em que “empode-
ramento feminino” virou assunto 
recorrente numa sociedade onde 
ainda predominam acentuadas 
diferenças entre os sexos, as mulheres 
rurais rediscutem o seu papel nos 
negócios. Cada vez mais, elas saem 
do posto de coadjuvantes para assu-
mirem o protagonismo da agricultura 
familiar em diferentes atividades. 

Na zona rural de Iúna, no Caparaó 
capixaba, a cafeicultura de qualidade 
está transformando a comunidade de 
Fazenda Alegria, no distrito de Pequiá, 
a 30 km da sede do município. Para 
conquistar bons preços e aumentar 
o poder de argumentação junto aos 
compradores, mais que colher e 
cuidar do café no terreiro, as mora-
doras dedicam-se a ampliar os conhe-
cimentos sobre gestão e se tornaram 
verdadeiras executivas de lavouras.

O terreiro, as plantações e as 
estufas deixaram de ser apenas 
o quintal de casa para virarem o 
escritório de 15 participantes do 
núcleo feminino ligado à Coope-
rativa dos Cafeicultores da Região 
de Lajinha (Coocafé), com sede na 
cidade mineira de mesmo nome. 
Durante cinco anos, o grupo vai 
receber treinamento para profis-
sionalizar e evoluir os negócios na 
cultura predominante da localidade. 

O objetivo é dinamizar a rotina das 
propriedades cafeeiras, de modo que 
homem e mulher troquem experi-
ências e enxerguem as propriedades 
como empresas familiares. Nesse 
contexto, é importante o diálogo e 
a parceria, sem que ninguém leve os 
louros sozinho, conforme destaca 
a coordenadora socioambiental e 
responsável pelos quatro núcleos femi-
ninos da Coocafé, Cíntia Mesquita. 
“Hoje, a cafeicultura acontece com 
homem e mulher, um do lado do 
outro. Agora, ela senta com o mari-
do e discute sobre café, os gastos e a 
administração da propriedade, esse é 
o lado mais prazeroso no núcleo”, diz.

Segundo Cíntia, o núcleo da 
Fazenda Alegria começou há dois 
anos inspirado em iniciativas seme-
lhantes no sul do Brasil. Ao focar 
na gestão das propriedades, a ideia é 
inserir as famílias na busca do desen-
volvimento social. “Quando só os 

homens participavam dos eventos da 
cooperativa, tínhamos dificuldade 
de incluir a família, uma vez que eles 
compareciam sozinhos ou se ausen-
tavam. Convidando as mulheres, elas 
trazem consigo maridos e filhos, que 
são parceiros agrícolas e contribuem 
para a organização da propriedade.”

Os encontros são realizados 
quinzenalmente na Igreja Católica 

da comunidade e revelam vocações 
diversas. De acordo com a coor-
denadora, as muitas habilidades 
agregam ao projeto. “Há mulheres 
com mais aptidão para controles 
administrativos, análise sensorial, 
comunicação por meio das redes so-
ciais, além da colheita e pós-colheita 
do café. Muitas tinham vergonha 
de falar em público e, hoje, têm 

safraes@gmail.com

# LEAndRo FidELiS / FotoS LEAndRo FidELiS

“hoje, a cafeicultura acontece coM 
hoMeM e Mulher, uM do lado do outro” 
(cíntia Mesquita-coordenadora
socioaMBiental da coocafé)

no encalço de empresárias rurais, as mulheres do núcleo 
da Coocafé tem vários treinamentos previstos

Elizabeth Batista: vitória 
sobre a depressão
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mais facilidade. A vaidade também 
aflorou, isso é bom para a família e 
o companheirismo”, avalia Cíntia.

Presidente do núcleo da Coocafé 
em Fazenda Alegria, a cafeicultora 
Onivercina Lourenço Assumpção 
Januário, de 48 anos (na foto princi-
pal no início desta reportagem), conta 
que sua vida mudou após a criação 
do grupo. “Nós saímos da ociosi-
dade, e adotamos uma visão dife-
rente da cafeicultura. Nós estamos 
aprendendo a administrar a pro-
priedade, que nada mais é que uma 
empresa, que vai existir de geração 
em geração. Na falta do marido, 
agora temos autonomia para gerir 
a propriedade. A mulher, queren-
do, pode se empoderar sim”, diz.

Meio aMBiente
No papel de empresárias rurais, 

as mulheres do núcleo da Coocafé 
ainda tem uma caminhada de treina-
mentos previstos. Elas participaram 
de um workshop da Organização 
das Cooperativas do Brasil (OCB/
Sescoop-ES) sobre gestão ambiental 
e dão os primeiros passos na ques-
tão da rastreabilidade do café. 

No próximo semestre, ainda 
dentro do módulo de gestão de 
propriedades, o grupo inicia um 
curso de administração, de três meses, 
em parceria com algumas institui-
ções como o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae/ES) e Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar). 

De acordo com Cíntia, a ex-
pectativa é que, na colheita de 
café de 2018, o grupo esteja mais 
alinhado e inicie o processo de 
conscientização ambiental dentro 
das propriedades. “As mulheres são 
o foco do desenvolvimento. Então, 
sua maior responsabilidade é abrir 
a porteira e verificar se está tudo 
em dia”, destaca Cíntia Mesquita

A proposta do núcleo é disse-
minar as informações para toda 
a comunidade, principalmente 
sobre meio ambiente. Segundo a 
coordenadora do núcleo, em Fa-
zenda Alegria vivem 84 famílias, 

Mariza aparecida lopes
Brito, 51 anos

Mineira de itaomi (Mg), Ma-
riza aparecida lopes Brito (51) 
saiu de sua cidade aos quatro 
anos para viver na Baixada 
fluminense, no rio de janeiro. lá, 
trabalhou no comércio e conhe-
ceu o marido, natural de fazen-
da alegria, onde o casal vive há 
nove anos.

acostumada com a cidade 
grande, a cafeicultora conta que 
não foi fácil a adaptação no in-
terior, até fazer parte do núcleo 
feminino da coocafé. “passei 
a participar dos simpósios de 
mulheres da coocafé, aprendo 
muito e hoje digo: aqui é o meu 
lugar, hoje me encontrei.”

graças ao núcleo, Mariza 
afirma que passou a produzir 
cafés finos e obteve duas boas 
colocações em concursos da co-
operativa e do município. “Mexia 
café umas duas vezes por dia e 
achava que estava bom. através 
das reuniões, vi que fazia cafezi-
nho ruim e barato. eu acordei, vi 
que tinha habilidade e consegui”, 
afirma a cafeicultora.

‘eu Me encontrei 
coM o núcleo’

Cíntia mesquita
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com pelo menos uma mulher em 
cada. “As mulheres do grupo vão 
propagar todo o projeto para a 
comunidade. O sétimo princípio 
cooperativista, o interesse pela 
comunidade, é importantíssi-
mo nesse projeto”, destaca.

A presidente, Onivercina As-
sumpção, ressalta a importância de 
manter os focos social, econômico 
e ambiental juntos nas ações do 
núcleo feminino. Logo no pri-
meiro ano de atividades, o grupo 
instalou contêineres em toda a 
localidade para resolver a coleta de 
lixo não-orgânico na localidade. 

Segundo a presidente, a ideia 
agora é realizar projetos para 

conscientizar os moradores para 
preservação do córrego e constru-
ção de fossas sépticas. “Não é fácil, 
mas juntas conseguiremos. Muitos 
maridos eram contra e agora estão 
nos apoiando totalmente. Com 
união a gente consegue tudo.”

No último dia 8 de abril, a Coo-
café, em parceria com a Prefeitura de 
Iúna, o Instituto Terra, Idaf e Inca-
per, promoveu um Dia de Campo, 
com palestras e coleta de embalagens 
de agrotóxicos envolvendo deze-
nas de agricultores. Através dessas 
iniciativas, as mulheres mostram 
sua cara e transformam a Fazenda 
Alegria, fazendo jus ao nome, em 
um lugar mais alegre de viver.

o mundo inteiro já conhece 
a produção de cafés especiais 
na fazenda alegria, na zona 
rural de iúna. é porque o núcleo 
feminino local integra um pro-
grama internacional, o iWca 
Brasil (aliança internacional das 
Mulheres do café), que permite 
a participação das cafeicultoras 
em feiras nacionais e internacio-
nais ligadas ao universo cafeeiro. 

segundo cíntia Mesquita 
(coocafé), a atual vice-presi-
dente da iWca Brasil, já é o se-
gundo ano consecutivo de bons 
negócios para as mulheres do 
núcleo na semana internacio-
nal do café, em Belo horizonte. 
na última edição, os grãos das 
produtoras ficaram entre as 100 
melhores amostras do evento e 
foram parar na frança e outros 
países.

cafés coM projeção
internacional

rosa helena vieira, 44 anos

a família de rosa helena vieira 
(44) é referência quando o assunto 
é cafeicultura de qualidade. junta-
mente com o marido e os três filhos, 
ela é uma das maiores divulgadoras 
do “café cordilheiras do capa-
raó”, que foi parar em xícaras da 
europa e dos estados unidos devido 
ao seu sabor e forma de produção 
especiais.

“café de qualidade também é 
saúde, e a gente se preocupa mui-
to com isso. no início, a gente não 
sabia como fazer, fomos estudando 
e pesquisando e cada dia aprende-
mos mais”, diz rosa.

ao integrar o núcleo feminino da 
coocafé, a cafeicultora pretende 
incentivar as vizinhas a produzirem 
grãos de bebida fina com preocupa-
ção com o meio ambiente. “a parce-
ria com o núcleo é muito importante. 
estou sempre de frente, mas quero 
que as outras pensem igual. o pen-

samento é que todas se preocupem não 
só em produzir café com qualidade, mas 
também com o meio ambiente. quere-
mos a comunidade de fazenda alegria 
exemplo para todos de café especial e 
sustentabilidade. não existe café especial 
sem sustentabilidade.”

segundo rosa, outro ponto favorável 
da cafeicultura de qualidade é a per-
manência dos jovens no campo, com a 
geração de fonte de renda a partir da 
atividade. “antes, os filhos queriam tra-
balhar na cidade. hoje, tem serviço para 
todo mundo e o mercado vai se abrindo 
para os jovens da comunidade do entor-
no trabalharem com a gente. é uma luta 
grande, só faz quem ama de paixão, mas 
depois que começamos nesse mercado, 
eu e minha família somos muito mais felizes 
porque somos mais valorizados”, ressalta 
a cafeicultora.

a popularidade da marca “cafés cor-
dilheiras do caparaó” é sentida nas redes 
sociais e nas constantes visitas de compra-
dores estrangeiros e até do meio artístico. 
o cantor lulu santos realizou diversas en-

comendas e prometeu visitar a pro-
priedade da família em breve.

no dia 20 de maio, os cafeicul-
tores vão inaugurar uma torrefação 
própria para atender melhor o clien-
te e lucrar mais, uma vez que vão 
dispensar a terceirização do serviço. 
“vamos agregar mais para a família 
e a comunidade.”

‘hoje, a cafeicultura eMprega os jovens’

As mulheres do núcleo vão propagar o projeto para toda a comunidade
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coopeavi cria novo
núcleo feMinino 

Um novo núcleo feminino li-
gado à Cooperativa Agropecuária 
Centro-Serrana (Coopeavi) está 
em fase de formalização em Alto 
Jatibocas, na zona rural de Itarana, 
conhecida localidade produtora 
de café arábica. O grupo conta 
com 20 mulheres e tem como 
foco a cafeicultura de qualidade.

Desde dezembro passado, o 
grupo promove reuniões na Igreja 
Luterana local, e as participantes 
se mostram bem animadas com a 
possibilidade de se profissionaliza-
rem no ramo em que já atuam ao 
lado dos pais, maridos e filhos.

É o caso da cafeicultora Leninha 
Herzog (36), que participou do 1º 
Workshop de Degustação de Café 
promovido pela Coopeavi, em 
abril. “O café é a renda principal da 
maioria do grupo, é o nosso forte. 
Nós queremos aperfeiçoamento na 
atividade para termos mais chances 
de agregar valor à produção”, disse.

A bióloga da Coopeavi, Marcela 
Takiguti, é responsável pela implan-
tação e coordenação dos núcleos 
femininos da cooperativa. Com o 
núcleo de Alto Jatibocas, a Coopeavi 
soma quatro projetos ligados dire-
tamente às mulheres. “As mulheres 
mantêm o bem-estar das famílias, 
e um dos parâmetros para atingir 
a sustentabilidade da agricultura 
familiar é o empoderamento delas. 
Se a mulher está feliz na proprie-
dade, ela faz de tudo para manter 
o filho, não desanima o marido e 
tem mais vontade de ser agricultora 

e de estar à frente da propriedade 
e da atividade”, avalia Marcela.

Ainda de acordo com a bióloga, 
por meio do resgate da autoestima 
com as atividades dos núcleos, a 
Coopeavi está conseguindo fazer 
com que as mulheres permaneçam 
no meio rural e se orgulhem de 
pertencerem ao agro. “Nós priori-
zamos locais onde existe vocação 
para liderança feminina e elas se-
jam bem ativas na propriedade.”

A partir do grupo, a ideia é que 
as informações sejam compartilha-
das com outras mulheres da região, 
de modo a tornar a cafeicultura 
uma atividade sustentável, com 
emprego e renda no meio rural.

e vem aí a primeira edição de 
um concurso de qualidade de café 
100% voltado para as mulheres. 
intitulado “cafés especiais femi-
ninos”, a realização do prêmio é 
da coopeavi, que vai selecionar 
amostras de microlotes pelo me-
nos 30 produtoras de conilon e 
arábica ligadas aos núcleos da 
cooperativa em vila pontões (afon-
so cláudio) e jatibocas (itarana). a 
divulgação das vencedoras será 
durante a 6ª semana tecnológica 
do agronegócio, de 13 a 19 de 
agosto, em santa teresa.

concurso só 
para Mulheres

elisaBeth Batista dos reis, 
36 anos 

a cafeicultora elisabeth Ba-
tista dos reis (36) sempre teve 
uma vida de dedicação à família. 
antes de pertencer ao núcleo, 
cuidou da sogra com alzheimer 
paralelamente ao trabalho na 
roça. “eu dava banho e comida 
na boca e, ao mesmo tempo, ti-
nha que mexer café no terreiro”, 
lembra.

a produtora conta que che-
gou a entrar em depressão an-
tes de participar do grupo. “Mi-
nha vida mudou com o convite 
da coopeavi para palestras e 
eventos. passei a me cuidar me-
lhor, porque tinha até esquecido 
o que eram batom e esmalte.”

a meta de elisabeth é aumen-
tar a pontuação do seu café nas 
análises com ajuda do marido 
e dos três filhos. “trabalhamos 
todos unidos, nos ajudamos mu-
tuamente. se estou na roça, te-
nho orgulho, se estiver toda suja 
trabalhando, tenho orgulho e se 
estiver na minha cozinha tenho 
orgulho do mesmo jeito”, declara 
a cafeicultora.

‘tenho
orgulho de 
estar na roça’

mulheres durante workshop
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agricultura capixaba adere 
à tecNologiA doS dRoNeS
uso da tecnologia proMete revolucionar setores coMo
a agricultura, facilitando a vida do hoMeM do caMpo

O crescimento do uso de Veículos 
Aéreos Não Tripulados (VANTs), 
chamados drones, vem sendo signi-
ficativo no Espírito Santo. Produ-
tividade, eficiência, baixo custo de 
produção e sustentabilidade são itens 
que podem ser alcançados a partir 
do trabalho com o equipamento.

O Estado já conta com profis-
sionais e empresas especializadas na 
utilização desta tecnologia para vários 
setores, como agricultura, mineração, 
inspeção industrial, entre outras.

 Para o produtor rural, que inspe-
cionava a lavoura a pé, o equipamento 
é um grande aliado. Apesar de ramo 
ser conhecido pelo conservadoris-
mo, os ganhos de produtividade e 
a economia proporcionada pelos 
drones nas lavouras tem levado o 
setor a se render à  tecnologia.

Em Cachoeiro de Itapemirim, no 
distrito de São Joaquim, o empre-
sário Francisco Belge é um dos que 
estão começando a fazer o emprego 
da metodologia para a agricultura. 
O agricultor optou da técnica para 
avaliar as condições de um cafezal que 
estava com baixa produção. “Tivemos 
resultados excelentes, que jamais a olho 
humano, andando pela propriedade 
teria. Utilizamos uma única vez para 
avaliar as condições de um cafezal 
nosso que estava com baixa produção. 
Agora vamos fazer o acompanhamen-
to das correções que foram enviadas 
pela empresa”, comenta Francisco.

Segundo o agricultor, a ideia de usar 
a tecnologia veio do filho universitário, 
que ficou sabendo da possibilidade de 
monitoramento de culturas agrícolas 
de forma mais precisa, com as imagens 
feitas pelos drones. Otimização de tem-
po e economia foram apenas dois dos 
resultados positivos da modernização.

“Contratamos uma empresa. Para 
eles, que são especialistas, nos gerarem 
os relatórios agronômicos detalha-
dos. O resultado final foi excelente. 
Baixo custo para acompanhamento 

da cultura, além de agregar o mais 
importante, a ciência. Foi-se o tempo 
que tudo era geral, hoje podemos, por 
exemplo, adubar especificamente em 
uma região e não em todo o cafeeiro. 
Isso traz muita economia e na primeira 
aplicação que já quase paga o serviço 
prestado”, finaliza o agricultor.

eMpresas fazeM 
a terceirização 
dos serviços
A popularização dos drones abriu um 

novo leque de oportunidades em várias 
áreas, indo muito além da produção de 
fotos ou filmagens, exigindo formação e 
habilidades específicas para utilizar os pro-
gramas computacionais para aquisição, 
tratamento e análise das imagens captadas 
por máquinas fotográficas embarcadas, 
bem como técnicas avançadas de geopro-
cessamento para interpretar as imagens, 
transformando-as em dados úteis para o 
empreendedor. Por isso, a tendência, no 
Brasil, é contratar empresas especializadas 
em soluções a partir destas tecnolo-
gias, ao invés de investir na compra de 
equipamentos e não conseguir explorar 
corretamente as imagens geradas por eles.

De acordo com Estevão Giacomin, 
proprietário da empresa capixaba Mappa 
– Soluções em Drones e Geotecnologias, 
as soluções com base em drones são mais 
adequadas para setores que precisam de 
mobilidade, alta qualidade de dados e 
rapidez. “No Espírito Santo, os setores 
de agricultura e mineração são os mais 
expressivos para a utilização dessa tecnolo-
gia, que pode revolucionar a produtivida-
de desses empreendimentos”, afirma ele.

Segundo Estevão, seguradoras e 
governos municipais e estaduais também 
podem usar drones para monitorar áreas, 
avaliar riscos, como focos de dengue, in-
cêndios, entre outros, o que já está sendo 
implementado em várias regiões do país. 
Ou seja, a potencialidade da tecnologia de 
drones, aliada a criatividade humana, tem 
possibilitado uma variedade de soluções e 
alternativas para otimizar a relação custo-
-benefício em vários setores da economia.

Com tantos campos de atuação já 
existentes, bem como outros se abrindo, 
cresce também a demanda por profissio-
nais qualificados para pilotar drones e tra-
balhar com suas imagens, como apontam 
várias pesquisas que listam as profissões 
que mais devem crescer nos próximos 
anos. “O piloto de drones, com certeza, é 
uma das novas profissões que deverão se 
firmar com o crescimento desse mercado. 
Já existem cursos livres para a formação 
desses profissionais, como é ofertado 
pela Mappa, mas, esses cursos deverão 
ser ampliados ainda mais nos próximos 
anos”, conta Estevão Giacomim.

Fonte: aquinoticias.com

safraes@gmail.com

# GuiLhERmE GomES

- gestão de pastagens
- análise de falhas no plantio
- Monitoramento do crescimento
- contagem de pés
- detecção de pragas
- Mapa de saúde da vegetação;
- índices de vegetação (ndvi, savi, iaf)
- estágios de maturação
- deficiência de nutrientes
- uso ótimo de adubos
- tratamentos localizados
- Monitoramento de processos erosivos
- gestão de irrigação

drones na 
agricultura 
de precisão

Foto divuLGAção



CACHOEIRO DE ITAPEmIRIm-ES. TEl (28) 3526 3600 / vendas@jazevedoes.com.br | BOm JESuS-RJ. TEl (22) 3831 1127 / jazevedobj@jazevedonet.com.br
Itaperuna-RJ. TEl (22) 3822 0625 / jazevedorj@jazevedonet.com.br | muriaé-mG. TEl (32) 3696 4500 / vendas@jazevedonet.com.br



14 S
A

F
R

A
 e

S
 | a

b
r

iil
 20

17

PlANtio de FloReS desponta 
coMo alternativa de renda para 
produtores do sul e caparaó 
uMa associação foi criada coM produtores de cachoeiro, guaçuí, 
alegre, Muqui, iBitiraMa, divino de são lourenço, Muniz freire e vargeM alta.
oBjetivo é auMentar a área de plantio e vender fora da região

O cultivo de flores no Sul do 
Estado e Caparaó se tornou mais 
uma alternativa para geração de 
emprego e renda para produtores 
rurais, principalmente os agri-
cultores familiares da região. De 
olho nessa nova possibilidade de 
mercado, produtores da região 
se uniram e resolveram, com o 
auxílio do Incaper, criar a Asso-
ciação dos Produtores de Flores e 
Plantas Ornamentais (Sulcaflor).

Oficializada há cinco meses, 
a Associação conta com vinte e 
quatro produtores de Cachoeiro de 
Itapemirim, Guaçuí, Alegre, Mu-
qui, Ibitirama, Divino de São Lou-
renço, Muniz Freire e Vargem Alta.

Segundo a engenheira agrôno-
ma do Incaper, Márcia Varela, a 
Sulcaflor está em fase inicial do 
projeto, com desenvolvimento 
de atividades em grupo, cursos 
de formação e visitas técnicas. “A 
ideia é dar condições para comer-
cialização conjunta no futuro. Para 
vender para fora será necessário 
aperfeiçoar a qualidade e quanti-
dade das flores, então é isso que 
está sendo feito neste primeiro 
momento”, explica. Márcia diz 
que o período de qualificação dos 
produtores deve durar um ano. 

Uma vez por mês os associados 
se encontram em uma das proprie-
dades para troca de conhecimento 
e orientações de especialistas da 
área. “A associação está trabalhan-
do com a expectativa de melhoria 
de comércio. Para ser produzido 
no mesmo padrão, então buscar 

um mercado com maior número 
de vendas, que atenda a produção 
de todos os proprietários”, expli-
cou o vice-presidente da Sulca-
flor, Clemilson César Barbosa.

As principais plantas cul-
tivadas são antúrio, copo de 
leite, folhagens e flores tropi-
cais como heliconias, bastão 
do imperador e sorvetão. 

Mas já tem produtores optando 
pela diversificação, com o cultivo 
de orquídeas, rosas e até mesmo es-
pécies modificadas como a Sunpa-
tiens, uma derivação da Impatiens, 
mais conhecida por aqui como 
“Maria sem vergonha” ou beijinho. 

Marcos Emílio Figueiredo 
Louzada é presidente da Sulcaflor 
e pioneiro na produção e comer-
cialização de SunPatiens no Sul 
do Espírito Santo. Ele fechou 
parceria com um laboratório de 
São Paulo especializado em mo-
dificação genética e atualmente é 
o único produtor desta espécie na 
região. “Iniciei o trabalho com a 
SunPatiens este ano. Esta planta é 
o antigo Beijinho porém, modifi-
cada para suportar mais o sol. As 
flores produzidas no meu sítio eu 
abasteço pontos de venda, como 
nas floriculturas. Em um espaço 
de três alqueires de terra, Marcos 

safraes@gmail.com

# dAniELLE muRuci
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marcos Emílio e a família, junto ao cultivo de Sunpatiens
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SunPatiens é o antigo Beijinho porém, modificada para suportar mais o sol

também produz Antúrio, Copo 
de Leite e plantas ornamentais. 

Outra inovação desenvolvida 
pelo presidente da Sulcaflor é o 
aluguel de plantas ornamentais 
para eventos. “Alugo plantas para 
decorar eventos como casamentos 
e formaturas. O valor do aluguel 
é baseado na quantidade de va-
sos”, conta. O valor do aluguel 
varia de R$ 40 a R$ 50 por vaso. 

uM hoBBy que 
virou negócio
Na propriedade de Clemilson 

César Barbosa, em Guaçuí, a 
produção principal é o morango 
orgânico. Mas a admiração pelas 
orquídeas fez com que ele trans-
formasse o que era um hobby,  em 
um negócio que vem dando certo. 

Há mais de trinta anos Clemil-
son começou a colecionar orquíde-
as e há oito, passou a comercializar 
as plantas. Hoje, ele tem mais de 
duzentas espécies distintas para 
oferecer a seus clientes. O preço 
varia, dependendo da variedade 
e tamanho da muda. “O plantio 
de algumas espécies leva de três a 
nove anos desde a muda até a flor”, 
esclarece.  Além das orquídeas, 

antúrio, bastão do imperador e 
algumas espécies tropicais também 
estão sendo produzidas por Cle-
milson e sua família. As flores são 
comercializadas  por meio de venda 
direta, no comércio local e na Feira 
Agroecológica do município. 
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Buscando inovar no mercado, 
produtoras de guaçuí e Muqui, asso-
ciadas à sulcaflor encontraram uma 
forma diferente de comercializar a 
produção. elas criaram um  plano de 
arranjos florais por assinatura. 

o cliente tem a opção de escolher 
o pacote, que pode ser semanal ou 
quinzenal e recebe os arranjos em 
casa ou no trabalho. “faço vários 
arranjos, levo até a casa do cliente 
e ele escolhe o que mais gostou”, diz 
elaine vargas, produtora de guaçuí. 
com a nova modalidade de venda, a 

associada conquistou mais de quarenta 
clientes fixos. “Meu maior público são 
donas de casa que gostam de manter 
a casa decorada”, conta.

ela acredita que a comodidade e o 
preço atrativo são fatores que desper-
taram o interesse dos clientes. para re-
duzir os custos e aumentar a qualidade 
das flores, elaine utiliza apenas adubo 
natural no plantio. 

os contratos dos arranjos por as-
sinatura podem ser firmados na feira 
Municipal, onde as produtoras também 
vendem flores. 

arranjos por assinatura

uma vez por mês os associados se encontram em uma das propriedades para 
trocarem conhecimento e receber orientações de especialistas na área de floricultura
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eMpreendeM coM fruticultura
a partir do segundo seMestre, fazendas antes só dedicadas 
à pecuária Bovina e ao café conilon voltaM a colher 
uvas finas e Maçã e, pela priMeira vez, pera

Quando o cenário climático e 
o relevo parecem tornar impos-
sível a diversificação no Extremo 
Norte capixaba, produtores ru-
rais do município de Montanha, 
na divisa com Minas Gerais e a 
poucos quilômetros da Bahia, 
voltam a surpreender aqui nas 
páginas da Safra ES, dessa vez na 
fruticultura. A partir do segundo 
semestre, fazendas antes só dedi-
cadas à pecuária bovina e ao café 
conilon voltam a colher uvas finas 
e maçã e, pela primeira vez, pera. 

Os plantios começaram nos últi-
mos sete anos como alternativa de 
renda nas propriedades, localizadas 
na zona rural de Montanha. A con-
vivência com a seca, hoje realidade 
comum a todo o território capixaba, 
estimulou o empreendedorismo de 
agricultores familiares, que abaste-
cem o mercado interno, fornecem 
frutas para a merenda escolar e 
ainda abrem suas porteiras para 
receber turistas no auge da colheita. 

A uva é uma das apostas com 
resultados satisfatórios nesse pe-
ríodo. Na comunidade de Santo 
Antônio, no Córrego do Café, a dez 
quilômetros da sede do município, 
a família de Genildo Pancieri, de 
71 anos, colhe a fruta duas vezes 
por ano (junho e dezembro) na 
Fazenda Vista Alegre. Só para se 
ter uma ideia, em regiões mais frias 
ocorre apenas uma safra anual.

O agricultor e os filhos Odair 
Dalmásio Pancieri (47), Odir (46), 

Luciano (40) e João Paulo (34), 
além do genro, Erivaldo Pereira, 
dedicam apenas um hectare da 
área total de 450 ha para os culti-
vos de uva de 15 variedades, entre 
rústicas e finas. A produtividade 
é alta: oito toneladas por safra.

Segundo o primogênito, Odair, 
o plantio de uvas começou há sete 
anos com o acompanhamento do 
professor Márcio Czepak, pesqui-
sador do campus da Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes) de 
São Mateus. O agricultor conta que 

viu pela TV o professor apresentan-
do um plantio experimental na sua 
propriedade. Os Pancieri fizeram 
contato com o pesquisador e acom-
panharam o experimento durante 
um ano e meio. “Nós observamos 
que, se em São Mateus, onde o 
clima é semelhante ao nosso, a 
viticultura deu certo, poderia ocorrer 
o mesmo em Montanha. A gente 
adora trabalho, desafio”, diz Odair.

Para implantar o cultivo inédito de 
uva no município, a família investiu, 
na época, cerca de R$ 60 mil. Em 

# LEAndRo FidELiS

safraes@gmail.com

/ Fotos divuLGAção

diversificação agrÍcola no extreMo norte

“não teMos período frio e, ao contrário 
do que pensaM, uva gosta de teMperatura 
alta. o nosso cliMa garante fruta Mais 
doce e índice Baixo de doenças” 
(odair pancieri- produtor rural)
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valores atualizados, algo em torno 
de R$ 90 mil, calcula o agricultor. A 
partir do investimento inicial no par-
reiral, a primeira safra só ocorreu de-
pois de dois anos e meio, e os Pancie-
ri recuperaram o valor investido com 
apenas três anos após essa colheita.

“Não temos período frio e, ao 
contrário do que pensam, uva gosta 
de temperatura alta. O nosso clima 
garante fruta mais doce e índice 
baixo de doenças, uma vez que 
tem menos umidade, consequente-
mente menos fungos. Sem contar 
que diminui muito a necessidade 
de pulverização”, destaca Odair.

venda garantida
A saída para as uvas é garanti-

da na região. A produção atende 
os programas de Aquisição de 
Alimentos (PAA) e Nacional de 
Alimentação Escolar (Pnae), o 
Centro de Comercialização ligado 

Na comunidade de Limoeiro, 
a 18 km do centro de Montanha, 
a família Anacleto é pioneira no 
município nos cultivos de maçã 
e pera, iniciados há cerca de dois 
anos. A produção, ainda não ex-
pressiva, atende o mercado interno 
com variedades de agregado valor 
comercial para consumo in natura.

A iniciativa é do agricultor Luiz 
dos Santos Anacleto, os três filhos 
e os três netos. Em 16 alqueires da 
propriedade adquirida em 1995, a 
família dedica 1 hectare às maças 
Eva, Julieta e Princesa e acompa-
nha o desenvolvimento de 300 
pés de pera da variedade Triunfo.

Segundo o filho do meio, Abel 
Anacleto, a diversificação já faz parte 
da cartilha da propriedade desde o 
início. As lavouras de café conilon 
dividem espaço com pés de bananas 
da terra e prata, além dos plantios 
de feijão e tomate para consumo 
próprio da família durante o ano.

à prefeitura, onde os servidores 
municipais realizam compras com 
ticket disponibilizado pela admi-
nistração; além de supermercados 
e feiras livres no município vizinho 
de Pinheiros e em Nanuque (MG).

Ainda de acordo com Odair 
Pancieri, cerca de 30% da pro-
dução é vendida na porta do 
parreiral. A cada safra, a pro-
priedade recebe média de 200 
carros de visitantes, que curtem 
a propriedade para tirar fotos, 
colher uvas do pé e levar o pro-
duto em caixinha para casa com 
a marca “Montanha Fruit”. 

Para a família, a diversificação 
agrícola garante renda em outras 
épocas do ano. “Não ficamos 
dependentes somente da cultura 
cafeeira, ainda o carro-chefe da 
fazenda, e o trabalhador não fica 
ocioso na entressafra. Com uma 
cultura em crise, a outra ajuda na 
renda familiar”, afirma Odair.

A ideia de iniciar a produção de 
frutas de mesa para atender o mer-
cado local surgiu da vocação própria 
dos agricultores para empreender no 
meio rural. De acordo com Abel, 
além de pesquisar o assunto pela 
Internet, conheceram dois enge-
nheiros agrônomos especialistas na 
área de fruticultura, que tiveram 
bons resultados em regiões de cli-

ma seco semelhante a Montanha, 
como Bahia e Minas Gerais. “Somos 
corajosos, tivemos a ideia de fazer, 
pesquisamos por conta própria. A 
terra é a gente que tem que culti-
var. E se a gente quer sobreviver 
encima dela, tem que ter vontade, 
gosto de produzir, ter alimento 
para o consumo próprio e para 
atender o mercado”, afirma Abel.

Maçã e pera colheM 
os priMeiros resultados
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Segundo Abel, ainda não há 
uma previsão de safra para este 
ano, uma vez que tratam-se de 
culturas perenes e ainda em fase de 
experimentação, na base dos erros e 
acertos. “O mercado local ainda não 
está acostumado a consumir frutas 
produzidas no município. Ainda não 
somos um polo de maçãs e peras, 
mas os resultados prometem ser 
satisfatórios, não vamos desistir.”

Os plantios são todos irrigados 
por sistema de gotejamento e uma 
parte por microaspersão, cuja água 
vem de poços artesianos e pequenas 
represas instaladas recentemen-
te na propriedade. Abel destaca 
que as áreas nunca dispuseram de 
nascentes ou represas, e o cenário 
encontrado há 21 anos na compra 
da fazenda não era nada favorável.

“As áreas eram todas drenadas por 
máquinas para a água ir embora mes-
mo. Nem trator entrava de tão seca 
que era a vegetação para cortar. Nós 
fechamos as áreas de vala e reflores-
tamos para garantir água. E durante 
esse tempo, procuramos ter água e 
preservá-la”, explica o agricultor.

Barragens 
sustentáveis
O secretário Municipal de 

Agricultura, Bruno Pancieri, diz 
que o poder público incentiva a 
diversificação e faz sua parte com 
disponibilização de máquinas 
agrícolas para preparo de solos e 
terrenos. Segundo Pancieri, desde 
o início da atual administração, em 
janeiro deste ano, a secretaria vem 
estimulando outros agricultores com 
opções de culturas rentáveis para 
gerar renda na entressafra do café.

“A primeira coisa que fizemos 
foi um seminário com objetivo de 
gerar o plano de desenvolvimento 
da agricultura local. Foi a partir 
dele que surgiram alternativas para 
diversificação”, afirma Pancieri.

Paralelamente a isso, a Prefei-
tura criou o projeto “Barragens 
Sustentáveis”, para dar suporte aos 
produtores rurais com técnicas de 
armazenamento da água da chu-
va. A ideia é disponibilizar água 
suficiente para potencializar os 
arranjos produtivos diversificados. 

A parceria com os produtores 
consiste em ceder maquinário e, 
em contrapartida, os moradores 
atendidos arcam com o custo do 
óleo. De acordo com o secretário, a 
meta é beneficiar, inicialmente, 300 
grupos familiares de Montanha.

“Nossa iniciativa se inspira nos 
trabalhos pioneiros de Montanha, a 
exemplo dos Pancieri e dos Anacleto. 
Por meio de dias de campo, estamos 
levando informação até as proprieda-
des, firmando parceria com os agri-
cultores e mostrando a eles que essas 
experiências são possíveis dentro do 
município”, finaliza Bruno Pancieri.

 

estratégias de convivência com 
a seca foi o tema do dia de cam-
po realizado em abril pelo instituto 
capixaba de pesquisa, assistência 
técnica e extensão rural (incaper) 
no distrito córrego do vinhático, no 
município de Montanha. o evento 
teve como parceiros a prefeitura 
de Montanha, empresas e outras 
instituições.

cerca de 120 pessoas parti-
ciparam do evento na fazenda 
rancho alegre, entre técnicos, pro-
dutores e estudantes do ifes local. 
a atividade principal na fazenda é 
a pecuária bovina, mas a proprie-
dade, conduzida pela família Mar-
rinha (capa da nossa edição de 
julho e agosto de 2016) é bastante 
diversificada. “eles buscam seguir 
os princípios da sustentabilidade 
e, por isso, acabou sendo cenário 
para a realização deste evento”, 
conclui o extensionista do incaper, 
fabio Morais.

segundo Morais, a região convi-
ve com a seca há bastante tempo. 

no entanto, a estiagem dos últimos anos 
impactou bastante na produção rural no 
município. “o dia de campo foi pensado 
justamente para atender a esta necessi-
dade”, disse fábio.

o evento foi dividido em quatro es-
tações. a primeira foi voltada principal-
mente para a pecuária leiteira, atividade 
bastante desenvolvida em Montanha. 
foram abordados aspectos relacionados 
à reserva alimentar para o gado durante 
a seca, com foco na alimentação de bo-
vinos de leite.

a segunda estação abordou as téc-
nicas de armazenamento e produção 
de água, como caixas secas, terraços 

e outras técnicas de conservação 
do solo. o manejo da irrigação foi 
tema tratado por Matheus henri-
que souto, representante da empre-
sa amanco.

por fim, foram tratados sistemas 
resilientes de produção de alimentos, 
ou seja, sistemas que utilizam plan-
tas mais adaptadas para suportar 
situações mais adversas, como seca 
extrema ou excesso de chuva. a es-
tação mostrou que as propriedades 
do município podem estar ambien-
talmente adequadas para suportar 
estas condições. 

(*coM inforMações do incaper)

dia de caMpo apresenta estratégias de convivência coM a seca

Foto incApER / montAnhA
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De 21 a 24 de junho ,  o Parque 
de Exposições de Cachoeiro de 
Itapemirim vai se encher de cores, 
sons, aromas e sabores rurais, 
num evento que se propõe a ser 
o principal palco do agronegó-
cio sul capixaba, com foco em 
sustentabilidade, tecnologia e 
inovação. Envolve 29 municípios 
da região em atividades variadas 
que contemplam as principais 
cadeias produtivas do meio ru-
ral, dos tradicionais café e leite 
até flores, peixes e muito mais.

“A ExpoSul será o encontro 
do agro sul capixaba para ser 
aquilo que pode ser: dinâmico, 
integrado, solidário e produ-
tivo”, afirma Wesley Mendes, 

presidente do Sindicato Rural 
de Cachoeiro de Itapemirim, um 
dos realizadores do evento junto 
com a prefeitura do município. “O 
prefeito V ictor  Coelho  é parceiro 
de primeira hora. Compreendeu 
e abraçou a proposta para retomar 
Cachoeiro como p o lo integrador 
dos municípios do sul em torno do 
agronegócio”, completa Wesley.

A entrada para o evento é gra-
tuita de 14 às 22 horas, de quarta 
a sexta-feira e de 9 às 22 horas 
no sábado. Nos quatro dias ha-
verá mostras de gado leiteiro e de 
corte, concurso leiteiro, concurso 
de café, estandes comerciais e 
institucionais e áreas demonstrati-
vas. A ExpoSul Rural possui ainda 

uma agenda de eventos técnicos 
de altíssimo nível, com palestras e 
capacitações além da presença das 
principais manifestações culturais 
dos municípios participantes.

exPoSul RuRAl: o encontro 
do agro sul capixaba
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RANicultuRA atrai produtores 
capixabas coMo uMa boa opção 
de diversificação agrÍcola 
apesar da deManda de Mercado da carne de rã, 
a atividade ainda é pouco conhecida no estado. eM 2016, 
os produtores participaraM de uM Workshop, proMovido pelo incaper, 
onde puderaM trocar e coMpartilhar experiências da atividade

A ranicultura é uma atividade 
promissora no Espírito Santo e tem 
atraído produtores, que buscam 
uma opção de diversificação agrícola 
para suas propriedades. O Estado 
possui áreas propícias para a criação 
de rãs e tem todos os requisitos 
necessários para a criação comercial, 
o que torna a atividade rentável.

Segundo a coordenadora do 
programa de aquicultura e pesca 
do Incaper, Lucimary Ferri, são 
oito os produtores de rãs no Es-
pírito Santo. “A produção de rãs, 
juntando os oito produtores, é 
de 1.350 kg por mês. Sendo que 
há um produtor começando na 
atividade, que terá a capacidade 
para 20.000 kg por ciclo, ou seja, 
duas vezes por ano”, comenta.

A carne de rã é um produto de 
excelente qualidade nutricional, 
além da possibilidade da utilização 
dos seus subprodutos, como: o 
couro, usado como matéria-prima 
na produção de cintos, pulseiras, 
ornamentos do vestuário, bijuterias, 
carteiras, bolsas, sapatos e luvas; 
o fígado, usado na produção de 
patês; e a gordura, que vem sendo 
usado na indústria de cosméticos.

De acordo com o extensionista do 
Incaper, Rafael Vieira de Azevedo, é 
grande a procura de produtores por 
informações da ranicultura. “Tive-
mos o Workshop, que foi a primeira 
etapa, e uma forma de integrar esses 
produtores, que estão espalhados 

# ALiSSAndRA mEndES 
/ FotoS ALiSSAndRA mEndES

alissandrapmendes@yahoo.com.br

na propriedade da família Binoti, 
eles construíram três galpões para 
os girinos, fase de metamorfose e engorda, além dos poços
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em vários lugares do Estado. Quan-
do nos procuram, levamos até um 
ranário. Muitas pessoas não tem a 
mínima noção de como é”, explica.

O mercado de rã, geralmente, 
é bom. No entanto, o setor foi 
atingido pela crise econômica. “A 
carne de rã é um produto caro e a 
produção é fácil de escoar, só que 
sentiu esse momento de crise e 
os produtores estão sentindo difi-
culdades para vender, mas é uma 
atividade rentável. O ranicultor 
gasta em média R$ 10 com cada 
quilo de rã, e vende no mercado 
entre R$ 30 e 35”, ressalta Rafael.

Segundo ele, após o workshop, a 
procura aumentou ainda mais. “São 
poucas as áreas no Estado que não 
comportam a produção. O nosso 
estado é propício para a atividade. 
O evento foi justamente para ter-
mos um diagnóstico da cadeia para 
elaborarmos as metas. Falta ainda 
união, uma associação e o abatedou-
ro, mas estamos analisando para es-
tabelecer metas”, completa Azevedo.

Atualmente, Taiwan e China são 
os maiores produtores mundiais de 

A criação de rã é uma atividade 
bastante sustentável e lucrativa para 
muitos produtores do Espírito Santo. 
Em Jerônimo Monteiro, a ranicultura 
aparece como excelente opção de 
diversificação agrícola na proprie-
dade de Antônio Henrique Binoti. 
Desde 1999, trabalhando com a 
produção de café e com a atividade 
leiteira, ele apostou na ranicultura 
para aumentar a renda da família.

Para isso, ele está em fase de 
conclusão da instalação do ranário no 
Sítio Santo Antônio, na localidade de 
Jacutinga, onde mora com a esposa 
Maria José Breda Binoti. Nos fins de 
semana, ele conta com a ajuda do 
filho e sócio da atividade, o engenhei-
ro florestal e professor universitário 
Daniel Henrique Breda Binoti.

“A atividade foi ideia do meu 
filho. Diz ele que rã não dá coice e 
seria melhor para trabalhar”, brinca 
o produtor, que garante que jamais 

rã. Nesses países, o sistema de criação 
é semi-intensivo, ou seja, os animais 
passam parte da vida em cativeiro, 
parte no ambiente. Neste contexto, o 

vai largar a atividade leiteira. “A 
ranicultura é um mercado diferen-
te. Até então, não conhecíamos. 
A intenção era termos algo que 
gerasse uma renda maior e que 
fosse fácil de lidar. Tivemos até 
uma surpresa, pois pensamos que 
seria mais fácil”, explica Daniel.

O investimento até agora com a 
atividade foi em torno de R$ 130 
mil. “Não tínhamos a ideia de fazer 
algo tão grande. Minha empresa 
fez um empréstimo e entramos de 
sociedade com meu pai. Já tínhamos 

Brasil se destaca como maior pro-
dutor de rãs em cativeiro, sendo São 
Paulo e Rio de Janeiro os estados com 
maior número de ranários do país.

os poços aqui na propriedade, só abri-
mos um pouco mais. Depois tivemos 
um problema da falta de água, que 
não contávamos e tivemos que gastar 
mais uns 30 mil para cavar o poço. A 
estrutura ficou maior do que o pre-
visto”, explica o engenheiro florestal.

Para entender melhor a atividade, 
Antônio, com a esposa e o filho, 
visitaram um ranário no município 
de Ibiraçu. “Depois que fomos visitar, 
meu filho e o sócio da empresa dele 
viajaram para São Paulo, mas não 
sabíamos o que tinham ido fazer. 

atividade coMeça a ganhar 
força no sul do estado

A família Binoti encontrou na ranicultura uma 
fonte de aumentar a renda da propriedade

a carne de rã é uM produto 
de excelente qualidade nutricional, 
aléM da possiBilidade da utilização 
dos seus suBprodutos.
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Daí uns dias ele ligou avisando para 
arrumarmos um tanque, pois estava 
trazendo 1.000 girinos. A primeira 
coisa que pensei, foi: ‘enfiar onde’? 
Não esperávamos”, lembra Maria José.

Segundo ela, os tanques foram 
colocados na porta de casa e todos 
os dias trocavam a água. “Fomos 
aprendendo devagar. Pensei que ia 
ficar só nos mil girinos, mas eles 
começaram crescer. Arrumaram 
uma lona e fizeram igual piscina, e 
passaram as rãs para lá. Quando eu 
ia trocar a água, aproveitava para 
ensinar os bichinhos comer. Me 
diverti muito”, conta Maria José.

Matrizes
Não demorou muito e começa-

ram com a produção de girinos. 

“Foram para São Paulo e trouxeram 
cinco casais de matrizes, e coloca-
ram no poço. Depois falaram que 
iam construir os dois galpões, mas 
acabaram fazendo três. Ainda sem 
conhecer bem o assunto, começa-
mos a pesquisar e participamos do 
workshop em Vitória, promovido 
pelo Incaper. E foi excelente, pois 
trocamos experiência com outros 
produtores”, continua Antônio.

Hoje, eles tem aproximadamente 
200 matrizes, que ficam em um 
poço para desovarem. “O nosso 
dia começa cedo. Meu marido vai 
para o curral e vou para o ranário. 
Troco a água e dou ração para as 
rãs no poço. Olho se tem desova 
e levo para o galpão.  O mais di-
fícil é fazer a coleta da desova. E 
depois é só continuar tratando. 

Todo dia tem que ir lá, é um 
ser vivo”, explica Maria José.

O processo de produção até a 
venda, dura em média oito meses. 
“Os ovos são colocados em caixas 
pequenas durante uma semana, até a 
eclosão, depois vai para a caixa maior 
e fica até começar a nadar e comer. 
Depois de 60 dias, vão para a caixa 
maior, e depois para o tanque de 
metamorfose, onde ficam de três a 
quatro meses. Depois vão para parte 
do engorda, e ficam quatro meses até 
sair para venda”, continua Maria José.

A base da ração é de peixe carní-
voro. “A ração é de peixe carnívoro. 
Quando ainda estão nas caixas 
menores, se alimentam com a água 
do poço que vem com microrganis-
mo. No tanque maior já começamos 
a jogar ração, uma mais forte. Na 
engorda, usamos uma com mais 
porcentagem de proteína. A nossa 
maior dificuldade é a falta do abate-
douro”, completa Antônio Henrique. 

O processo de produção até a venda da 
carne da rã dura dura, em média, oito meses
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O norte do Espírito Santo a rani-
cultura também está presente como 
principal atividade de produtores em 
cidades como Linhares, Ibiraçu e João 
Neiva. Além da troca de experiência 
com os produtores do sul, eles ven-
dem a produção é vendida para abate-
douros de São Paulo e Minas Gerais.

Na localidade de Lagoa Nova, 
em Linhares, o ranicultor João 
Ailto Dal’Col está na atividade 
desde 2013. “Um rapaz daqui da 
cidade trabalhava com ranicultura, 
e parou. Ele me ofereceu os equi-
pamentos e vi na atividade uma 
oportunidade de aumentar a renda 
da propriedade”, comenta ele, que 
também produz pimenta do reino.

Apesar de estar no Brasil desde 
1935, a atividade é pouco conheci-
da. “A literatura sobre a ranicultura 
ainda é pobre. Somente as primeiras 
matrizes vieram do norte-americano, 
e o material genético de hoje é rema-
nescente daquela época. Não é uma 
atividade fácil e não temos muitas 
informações”, continua Dal’Col.

João Ailto não trabalha com a 
produção de girinos. “Quando 
comecei, fui a São Paulo e comprei 10 
mil imagros, que são as rãs de até 50 
gramas. Depois comprei em Minas 
Gerais. Faço a engorda e vendo. Já 
andei fazendo umas matrizes e alguns 
girinos, mas tivemos um problema 
com a seca. As rãs são sazonais e tive 
problemas nesse período”, comenta.

Ele possui tanques de fibras e traba-
lha com o sistema de recirculação da 
água. “Renovo a água dos tanques três 
vezes por dia. Uma grande dificuldade 

é não termos no mercado uma ração 
específica para rã. Alimentamos com 
ração de peixe carnívoro, que tem 
uma média de 40 a 48% de proteína 
na composição”, ressalta o ranicultor.

Toda a produção de Dal’Col vai 
para abatedouros do Rio de Janeiro 
e São Paulo. “Envio uma média de 
1.500 rãs para abate por mês. Vendo o 
quilo (rã viva) por R$ 12. O produtor 
que quer entrar hoje nessa atividade 
deve pesquisar o mercado, para saber 
se tem condições de absorver. É uma 
atividade rentável. Sobrevivemos com 
ela. A ranicultura não me deu prejuízo 
nesse ano”, completa João Ailto.

norte do estado taMbéM é 
destaque na ranicultura

 

técnicos, produtores de rã e di-
versas pessoas interessadas em 
iniciar a atividade participaram do 
i Workshop de ranicultura do espí-
rito santo, realizado em agosto de 
2016, pela secretaria de estado de 
agricultura, abastecimento, aqui-
cultura e pesca (seag) – por meio 
do instituto capixaba de pesquisa, 
assistência técnica e extensão rural 
(incaper) – e a universidade federal 
do espírito santo (ufes).

o evento destacou o enorme po-
tencial que o espírito santo oferece 
para o cultivo de rãs. “um dos objeti-
vos foi justamente disseminar conhe-
cimentos básicos sobre a criação de 
rã. o histórico na ranicultura no Bra-
sil mostra que, na década de 1980, 
tinha aproximadamente dois mil ra-
nários no Brasil. hoje, esse número 
caiu para 150 ranários estabele-
cidos. um dos motivos que fizeram 
com que as pessoas abandonassem 
a atividade foi justamente a falta de 
conhecimentos básicos. no estado, 
poucas áreas são restritivas ao 
início da ranicultura. o objetivo do 
workshop é incentivar e tentar or-
ganizar a cadeia com os produtores 
que já estão na atividade”, pontuou 
rafael vieira azevedo, extensionista 
do incaper.

“o objetivo principal é organizar 
os ranicultores do estado, saber 
quem são, onde estão, como produ-
zem e quanto produzem. os produ-
tores estão pulverizados, e o incaper 
pode organizá-los de maneira a até 
formar uma associação de raniculto-
res no espírito santo”, disse lucimary 
ferri, coordenadora do programa 
de aquicultura e pesca do incaper.

fonte: incaper 

Workshop eM 2016

José Ailto Dal’Col está na atividade 
de ranicultura desde 2013 e vende a 
produção para o Rio de Janeiro

O ranicultor de linhares possui tanques de fibras e trabalha com o sistema de recirculação da água

fOTOS DIVulGAçãO
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vantagens da 
poda individual
Renova a lavoura sem dimi-

nuir a renda, aumenta o teor de 
matéria orgânica do solo.

desvantagens da 
poda individual
Desuniformidade de forma-

ção da lavoura. Necessita de mão 
de obra mais qualificada.

esqueletaMento
Este modelo de poda deve ser fei-

to quando a lavoura possui talhões 
mais homogêneos na produção. Uma 
lavoura ainda não muito velha e que 
ainda não perdeu a parte inferior 
dos ramos, chamado de “saia”. 

Consiste em  podar a ponta da planta a 
uma altura  que pode variar de 1 a 2 m de 
altura e os ramos laterais com aproxima-
damente 20 cm de comprimento na pon-
ta da planta e 40 cm de comprimento 
na base da planta, dando assim ao pé de 
café um formato de “pinheiro de Natal”. 
Também os tratamentos da lavoura em 
pré-poda e pós–poda devem ser acompa-
nhados por um técnico, pois a produção 
futura desta lavoura depende da sua 
brotação, manejo e  desenvolvimento.

ReNovAÇÃo do parque cafeeiro

Numa linguagem simples e direta para 
produtores rurais, afirmo que passamos 
2016 e estamos em 2017 com preços ex-
celentes, tanto no Arábica quanto no Co-
nilon, estoques  baixos nos países produ-
tores e não tão baixos nos países compra-
dores, e isto nos remete a uma reflexão: até 
quando estes preços atuais se manterão?

No momento está acontecendo uma 
grande expansão de viveiros de mudas de 
café e abertura de novos plantios e isto é 
preocupante, pois pode  provocar uma 
produção muito alta daqui a quatro anos 
e o preço vir a cair abaixo do custo de pro-
dução. E isso não é bom para ninguém.

O mais recomendado pela maioria 
dos técnicos do setor é a renovação do 
parque cafeeiro, sem aumentar área, 
buscando melhorar a produtividade das 
lavouras velhas e  replantar  com varie-
dades mais novas e mais produtivas.

A Prafazenda Produtos Agrícolas, 
empresa atuante no sul do Espírito Santo, 
vem orientando seus clientes e amigos a 
fazerem podas e tratamentos nos seus ca-
fezais com o objetivo de melhorar sua pro-
dutividade e consequentemente sua renda.

poda individual
É o modelo mais direcionado ao 

agricultor familiar, pois depende de 
quantidade e qualidade da mão de 
obra, porém proporciona a reno-
vação sem baixar a produtividade, 
mantendo a renda do produtor.

Consiste em podar as plantas que 
produziram muito ou somente os galhos 
que produziram muito. Deve ser ana-
lisadas cada planta, individualmente, e 
as adubações seguintes também devem 
ser feitas com este mesmo critério.

vantagens do 
esqueletaMento
Menor  mão de obra no ato 

da poda, rebrota mais inten-
sa,  primeira colheita  maior.

desvantagens do 
esqueletaMento
A lavoura precisa estar com boa “saia”. 

A lavoura não pode estar muito depaupe-
rada, não pode ser lavoura muito velha.

recepa
A recepa talvez seja  a mais conhe-

cida entre os produtores, mas não 
necessariamente a melhor das podas. 
É preciso que o produtor avalie  bem 
sua lavoura  antes de tomar a deci-
são por qual poda deva adotar.

Consiste em cortar a lavoura  a +- 20 
cm de altura do solo, e reconduzi-la  
com dois brotos ou mais, mas para  
isso deve ter o acompanhamento 
de um técnico para que se busque o 
maior aproveitamento produtivo da 
lavoura a partir da primeira colheita.

# poR EdimAR GonçALvES 

cARvALho (técnico AGRícoLA E pRo-

pRiEtáRio dA pRAFAzEndA-GuAçuí)
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vantagens 
da recepa
Limpeza da área, uniformidade  da 

renovação, plantio de cultura intercalada.

desvantagens 
da recepa
Alto custo  até a formação, dois anos 

sem colheita, alto índice de replanta.

evandro ola (proprietário rural de são josé do calçado)

“As orientações dadas pelo técnico da Prafazenda são muito importantes. Percebo 
que existe uma preocupação em não desperdiçar produto. Em só oferecer o necessário 
para o consumo”.

na lavoura de Arábica do sr. Evandro estão sendo utilizadas as técnicas de poda 
e esqueletamento seletivos, de acordo com o pós colheita. “A combinação está 
proporcionando um resultado bastante positivo, acima da média”, esclarece Alex, 
técnico agrícola da Prafazenda.

jeovanny aMar agricola  
(proprietário rural de divino de são lourenço)

“Há cerca de dois anos sou cliente da Prafazenda. Tentei estabelecer uma relação 
comercial com outras empresas que não me passaram tanta segurança. Sou muito 
bem atendido pela Prafazenda e consigo obter informações importantes para verificar 
se o que está sendo proposto é adequado para as minhas necessidades.”

valsenir de 
oliveira raMos 
(proprietário rural de alegre)

“O técnico da Prafazenda está sempre nos 
visitando e isso facilita muito o nosso trabalho. 
não tem como alcançar bons resultados sem 
a orientação técnica que eles nos prestam. E 
precisamos seguir à risca o que recebemos de 
informação para termos bons resultados”. O técnico 
Alex explica que a lavoura de Conilon do sr. Valsenir 
passou por um processo de renovação, decepando 
a parte antiga, com adubação orientada, que está 
atingindo uma produção acima do esperado.

antônio goMes 
de carvalho
(proprietário rural de iBitiraMa)

“Recebo um atendimento diferenciado na 
Prafazenda. O técnico da loja me visita na 
propriedade e apresenta orientações técnicas que 
me apoiam muito. Como não somos ‘experts’ no 
assunto, as informações são muito valiosas na 
lavoura de café Arábica. Sou cliente há mais de 
15 anos.”

cidinei aMaral peixoto  (proprietário rural de guaçuí)

“Sou cliente da Prafazenda há mais de 15 anos. O atendimento é muito bom, 
porque prestam assistência técnica e isso me ajudou muito quando comprei minha 
propriedade. Eles fazem análises de solo, orientam sobre as adubações, pulverizações e 
até sobre doenças do café. na Prafazenda encontro tudo o que eu preciso.”
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4ª favesu: o Maior evento da avicultura e suinocultura do espírito santo

tapioca colorida é aposta de agricultora faMiliar eM anchieta , litoral sul capixaBa

Pouco mais de seis anos após a realização da sua primeira edição, a Fei-
ra de Avicultura e Suinocultura Capixaba - FAVESU já desponta como 
um dos principais eventos dos setores do país, tendo se tornado o prin-
cipal ponto de encontro de produtores, gestores, empresários, técnicos, 
acadêmicos, fornecedores e demais envolvidos diretamente na cadeia 
produtiva de aves e suínos, além do público consumidor capixaba.

A Avicultura e Suinocultura, como demais atividades profissionalizadas, pas-
sam por constantes atualizações tecnológicas, de informação e produção. Em 
determinados momentos essas atualizações precisam estar ao alcance do pro-
dutor e das atividades de uma maneira geral. A FAVESU consiste como um 
meio de aproximação do produtor de aves e suínos junto às tecnologias exis-
tentes na cadeia nacional e internacional, trazendo com isso as inovações em 
produtos e serviços que podem ser observados através da Feira de Negócios.

O evento que acontece entre os dias 22 e 23 de junho de 2017, no Cen-
tro de Eventos Padre Cleto Caliman, em Venda Nova do Imigrante, traz o 
Seminário da Avicultura e Suinocultura Capixaba, composto de Reunião 
Conjuntural da Avicultura e Suinocultura, Palestra Magna, Qualificaves 
(Palestras Técnicas para o setor de Frango de Corte e Postura Comer-
cial) e Qualificases (Palestras técnicas para a Suinocultura), além de uma 
abordagem sobre temas atuais relacionados às atividades. Este seminário 
tem enfoque na disseminação de conhecimentos mais atuais para produ-
tores, gestores e colaboradores que lidam diretamente com os setores. 

A 4ª FAVESU agrega ainda um Espaço Gourmet que tornará possível 
a atualização e treinamento de representantes do setor consumidor, onde 
aulas show gastronômicas e treinamentos através da vitrine da carne, pro-

Quem disse que tapioca tem que ser branca? Além 
dos recheios variados e saborosos, agricultora familiar 
de Anchieta apostou na produção de tapiocas coloridas 
naturalmente. Utilizando couve, beterraba e cenoura, 
cultivadas no próprio sítio, em Simpatia, no interior do 
município, a empreendedora Solange Miranda Vieira 
inovou e vem ganhando a aceitação no mercado.

Recentemente ela produz por mês cerca de 50 
quilos de goma de amido de mandioca, utiliza-
da para o preparo de tapioca. A venda é realizada 
por encomenda e no restaurante que tem na pro-
priedade, onde a família cultiva a mandioca.

“O sabor não muda, a tapioca fica aparentemente 
mais atrativa para o consumo e ganha alguns nu-
trientes das hortaliças”, relata a agricultora. Além de 
produzir tapioca, ela, com apoio das duas filhas e do 
marido, comanda um restaurante e uma pequena 
pousada. “A maior parte dos produtos que utilizamos 
em nossos empreendimentos vêm do nosso sítio. 
Tentamos produzir de tudo um pouco”, conta.

O restaurante, que recebeu o nome Casa da Tapioca, 
funciona por agendamento. Os clientes marcam o dia 
e definem o prato que desejam saborear. O carro chefe 
é galinha caipira e a tapioca, segundo Vieira.  “Eles me 
ligam, agendamos o dia e definimos o prato. A maioria 
sempre pede galinha caipira com polenta. A tapioca doce 
sempre fica como sobremesa”.Conforme a empreendedo-
ra, a venda de tapiocas ajuda na renda familiar, garantin-
do o sustento dos membros da família. Com informações 
da Assessoria de Comunicação da Prefeitura de Anchieta. 

porcionarão a um público ligado a super-
mercados, hotéis, pousadas, restaurantes, 
bares, e o próprio consumidor final, um 
melhor conhecimento da qualidade dos 
produtos da avicultura e suinocultura, bem 
como as formas práticas de preparação.

 Os produtores e empresários dos 
segmentos poderão visitar ainda o espa-
ço destinado a exposição de Trabalhos 
Científicos elaborados por estudantes de 
níveis superior e técnico com ênfase em 
assuntos ligados a cadeia de aves e suínos.

Em 2015, a terceira edição da FAVESU, 
realizada em Venda Nova do Imigrante 
atraiu mais de 2.600 visitantes e 55 em-
presas expositoras. As Palestras Técnicas 
e Workshops tiveram a adesão de mais 
de 850 pessoas e a feira movimentou 
mais de R$ 20 milhões em negócios.

 A AVES e ASES congregam e atuam 
junto aos segmentos de Frango de Cor-
te, Postura Comercial, Coturnicultura, 
Suinocultura, além do Sistema de Inte-
gração, de Incubação e da Indústria de 
aves, suínos e ovos do Espírito Santo.

Fonte: Assessoria de Comunicação Favesu
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são roque do canaã ganhará duas Barragens 

O município de São Roque do Canaã terá duas novas barragens para 
garantir o abastecimento de água da população e para ajudar o homem do 
campo em períodos de estiagem prolongada. A Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Abastecimento Aquicultura e Pesca (Seag), assinou no dia 21 de abril 
a ordem de serviço para a construção dos reservatórios de Alto Santa Júlia.

As duas barragens, que ficarão no distrito de Santa Júlia, juntas terão a 
capacidade para armazenar 175 milhões de litros de água. O investimento 
total será de R$ 2,4 milhões. O prazo para a execução das obras é de 180 dias.

Participaram da solenidade, realizada na comunidade Santa Luzia, em 
Alto Santa Júlia, o vice-governador, César Colnago, o secretário de Estado da 
Agricultura, Octaciano Neto, deputados estaduais e lideranças municipais.

O secretário de Agricultura, Octaciano Neto, reforçou que a construção 
das barragens visa aumentar o reservatório hídrico para os períodos de falta de 
chuva e destacou que o município foi um dos mais atingidos pela seca. “Essas 
duas barragens estão sendo construídas, distantes da sede da cidade, o que 
mostra que os investimentos do governo estão chegando onde a maioria não 

cacau do es na copa do chocolate 

Pela segunda vez, o cacau produzido no Espírito San-
to estará representado no Salão do Chocolate (Salon du 
Chocolat), evento anual para a indústria internacional 
do chocolate, de 28 de outubro e 1º de novembro, em 
Paris, na França. O evento é conhecido como Copa 
do Chocolate e vai premiar os 16 melhores frutos en-

tre todos os países. Classificada entre as sete melhores 
do Brasil, a amêndoa cultivada pelo cacauicultor de 
Linhares, Emir de Macedo Gomes Filho, ganhou o 
direito de participar do concurso. A meta do produ-
tor é ficar entre os 16 melhores cacaus do mundo, na 
disputa com a participação de 200 competidores.

costuma chegar. Essa é a região que menos 
chove no estado, portanto, a construção 
desses reservatórios é fundamental tanto 
para o abastecimento humano da cidade 
quanto para os nossos produtores rurais”, 
declarou o secretário Octaciano Neto.

O produtor rural da localidade de Santa 
Luzia, João Carlos Rocha, disse que a barra-
gem será fundamental para a região. “Apesar 
da falta de chuva que atinge a cidade, a 
região de Santa Luzia tem conseguido lidar 
um pouco melhor com a seca. A barragem 
vai ajudar a cidade, e é preciso primeiro 
pensar na água para beber, e depois, usar 
o restante para a produção agrícola”.

O vice-governador, César Colnago des-
tacou a importância de se investir nas bar-
ragens. “Investir em água é essencial. Terra 
sem água não vale nada. As barragens vão 
melhorar a vida dos produtores que sofrem 
com a estiagem e também vão valorizar a 
terra, inclusive como atração turística. Mas 
as barragens sozinhas não vão resolver o 
problema. Precisamos dar mais sustentabi-
lidade à nossa agricultura e continuar reflo-
restando para a conservação das nascentes”.
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6ª seMana tecnológica do agronegócio eM agosto eM santa teresa

De 16 a 19 de agosto, no Parque de Exposições de 
Santa Teresa recebe a 6ª edição da Semana Tecnológica 
do Agronegócio (STA), promovida pela Cooperativa 
Agropecuária Centro-Serrana (Coopeavi). Considera-

do o maior evento da área no Estado, a STA todos os 
anos reúne milhares de produtores rurais em palestras, 
exposições e feiras de negócios. A programação com-
pleta será divulgada em breve pelos organizadores.
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cultivar de aBacaxi coM alta produtividade no caMpo

O abacaxi Vitória tem apresentado alta produtividade em 
relação às demais cultivares no Espírito Santo, segundo um 
estudo do Incaper. A fruta, resistente à fusariose, tem ótima 
aceitação comercial para o consumo in natura e para a agroin-
dústria. No sistema de produção em fileira simples, o lucro da 
cultivar Vitória foi superior ao da cultivar Pérola em 274% e, 

em fileira dupla, proporcionou um lucro de 251% superior ao 
da cultivar Smooth Cayenne. O controle genético apresentou-
-se como uma alternativa promissora na obtenção de novas 
cultivares comerciais com resistência à doença, sendo o seu uso o 
método de controle mais eficiente e econômico, principalmente 
para as culturas de importância econômica, como o abacaxi.

projeto para novo sisteMa de aBasteciMento de água de são Mateus 

Um novo sistema de abastecimento de água para 
São Mateus. Esse é o objetivo do projeto de engenharia 
anunciado no dia 03 de abril pelo Governo do Espíri-
to Santo. Será realizado um estudo para implantação 
do novo local de captação de água no Rio Cricaré.

O termo de cooperação técnica foi assinado entre 
a Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen-
to, Aquicultura e Pesca (Seag), a Organização Não-
-Governamental (ONG) Espírito Santo em Ação, a 
Associação Empresarial do Litoral Norte do Espírito 
Santo (Assenor), a Suzano e a Soma Urbanismo.

O secretário de Estado da Agricultura, Octacia-
no Neto, destacou que São Mateus vive um problema 
antigo de captação de água salinizada do Rio Crica-
ré, o que prejudica o abastecimento da população.

“A cidade de São Mateus sofre há muitos anos com a 
salinização da água. Conseguimos construir uma parce-
ria para a construção do projeto de engenharia, que é o 
passo fundamental para a contratação da obra. São mais 
de 100 mil pessoas que vivem essa situação. O projeto vai 
definir ao longo do Rio Cricaré o local que vai ter o enro-
camento de pedra, que serve para guardar água e impedir 
a entrada de água salina, a estação de captação de água, a 
estação de bombeamento e a adutora que vai ligar até a 
estação de tratamento de água”, disse Octaciano Neto.

O consultor Celso Kauss, que vai elaborar o projeto com 
a Ganem Engenharia, explicou que a salinização da água na 
cidade já registrou índice vinte vezes acima do recomendado. 
Ele destacou que o novo local de captação deverá ficar entre 
15 e 20 quilômetros do local atual. “A linha adutora vai levar 
a água até São Mateus, onde será feito uma casa de bomba 
e um enrocamento, como se fosse um degrau, para impedir 
que a água salobra se misture com a água do rio”, explicou.

O trabalho que será realizado abrange a elaboração do 
projeto da nova captação de água bruta do Rio Cricaré 

e sua respectiva adutora, que vai ligar esta nova captação 
ao sistema de abastecimento de água de São Mateus.

Para desenvolvimento do projeto, serão feitos estudos 
topográficos na área de captação ao longo da adutora e na 
estrada de serviço. Também será feito o reconhecimento e 
a verificação da capacidade do solo. O objetivo é definir o 
que vai compor o sistema de captação do Rio Cricaré. Ainda 
serão elaborados os projetos estruturais e elétricos. A expec-
tativa é de que o estudo seja finalizado em quatro meses.

Participaram da assinatura dos termos de coopera-
ção representantes do Governo do Estado, Prefeitura de 
São Mateus, da ONG Espírito Santo em Ação, Asse-
nor, Soma Urbanismo, Suzano Papel e Celulose, além 
de vereadores e demais lideranças do município.

De acordo com o prefeito de São Mateus, Daniel Santana, 
a concretização desse projeto vai contribuir muito para a 
melhoria da qualidade de vida dos cidadãos mateenses. “São 
Mateus vive um problema antigo de captação de água do 
Rio Cricaré, que prejudica o abastecimento da população”.
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guarapari ganha feira de produtos agroecológicos 

Os moradores de Guarapari ganharam no dia 25 de 
abril mais uma opção de comprar verduras, legumes, 
frutas e produtos da agroindústria cultivados sem o uso 
de agrotóxicos. Foi inaugurada a Feira Agroecológica 
no Shopping ExtraCenter, em Muquiçaba. A feira vai 
funcionar todas as terças-feiras das 8h ao meio-dia.

A corretora de imóveis Jéssica Marconsine, que mora 
na Praia do Morro, disse que já possui o hábito de con-
sumir produtos orgânicos e agroecológicos. “Onde tem 
feira orgânica eu vou. Já fui à feira em Vitória. E agora em 
Guarapari fica mais fácil ter acesso a esses produtos. O 
que eu puder levar de melhor para minha família, buscan-
do saúde e mais qualidade de vida, eu levo”, afirmou.

A Feira Agroecológica de Guarapari, promovida pela 
Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca (Seag), reuniu produtores de Rio Novo 
do Sul, Iconha, Anchieta e Santa Maria de Jetibá.

“O primeiro passo para ampliar as feiras, que são realiza-
das na Grande Vitória, é vindo para Guarapari. Pensamos 
em contemplar todos: produtores da região e os consumi-
dores, que ganham mais um canal de comercialização de 
produtos cultivados sem agrotóxicos. A cada dia os produtos 
orgânicos e agroecológicos ganham mais consumidores. E 
nas feiras promovidas pela Seag o produtor, que coloca a 
mão na terra para plantar, tem a oportunidade de vir dire-
to vender seus produtos, sem intermediário, fortalecendo 
a agricultura familiar”, declarou o gerente de agroecolo-
gia e produção vegetal da Seag, Marcus Magalhães.

O proprietário do ExtraCenter, Luiz Coutinho, enalteceu 
a parceria para a realização da feira agroecológica. “Estamos 
felizes por estar nesse projeto. Queremos somar para levar 
o alimento com qualidade e saúde para o consumidor”.

Produtor de banana, caqui, laranja, abacate e aipim, 
Adevaldo Mardegan comemorou o novo espaço para 
vender o que planta. “É mais uma oportunidade para a 
gente expor nossos produtos. Já participei de feiras em 
Vitória, Velha Velha e agora estou aqui em Guarapari”.

Ao todo, o Estado conta com 10 feiras orgânicas e agroeco-
lógicas promovidas pela Seag, sendo seis em Vitória, duas em 
Vila Velha, uma em Cariacica e, agora, uma em Guarapari.

No Espírito Santo, 300 produtores rurais já possuem a 
certificação orgânica. Em torno de 1300 não utilizam pro-
dutos químicos nas lavouras, e outros 300 estão em fase 
de transição (saindo do cultivo tradicional e adotando as 
práticas de agroecologia). Juntos, estes produtores (certifica-
dos e em transição) colhem cerca de 12.800 toneladas por 
mês. Os produtos mais cultivados são frutas e olerícolas.

feiras agroecológicas 
e orgânicas

vitória
Feira de Produtos Orgânicos de Barro Vermelho
Endereço: Rua Arlindo Brás do Nascimento, 
atrás da Emescam
Dia e horário de funcionamento: 
sábado – das 6 horas às 12 horas

Feira de Produtos Orgânicos da Praça do Papa
Endereço: Estacionamento da Praça 
do Papa – Enseada do Suá
Dia e horário de funcionamento: 
quarta-feira – das 15 horas às 20h30

Feira de Produtos Orgânicos de Jardim Camburi
Endereço: Av. Isaac Lopes Rubim 
– próximo à Faculdade Estácio de Sá
Dia e horário de funcionamento: 
sábado – das 06 horas às 12 horas

Feira Agroecológica do Shopping Vitória
Endereço: Estacionamento do Shopping Vitória
Av. Américo Buaiz, 200 - Enseada do Suá
Dia e horário de funcionamento: 
segunda-feira – das 16 horas às 20 horas

Feira Agroecológica do Shopping Victoria Mall
Endereço: R. Aristóbulo Barbosa Leão, 500 - Mata da Praia
Dia e horário de funcionamento: 
quarta-feira – das 16 horas às 20 horas

Feira Agroecológica do Shopping Centro da Praia
Endereço: Avenida Nossa Senhora da Penha, 
570, Praia do Canto
Dia e horário de funcionamento: 
sábado – das 9 horas às 13 horas.

vila velha
Feira de Produtos Orgânicos da Praia da Costa
Endereço: Entre as ruas XV de Novembro 
e Henrique Moscoso, embaixo da Terceira Ponte
Dia e horário de funcionamento: 
sábado – das 06 horas às 13 horas

Feira Agroecológica do Boulevard Shopping
Endereço: Boulevard Shopping -
Rod. do Sol, 5000, Itaparica
Dia e horário de funcionamento: 
domingo – das 11 horas às 16 horas

cariacica
Feira Agroecológica do Shopping Moxuara
Endereço: Shopping Moxuara - Rodovia 
BR-262, Km 5, 6555 - Campo Grande
Dia e horário de funcionamento: 
domingo – das 11 horas às 16 horas

guarapari
Feira Agroecológica do Shopping ExtraCenter
Endereço: Rua José Alcântara 
Bourguignon, 90, Muquiçaba
Dia e horário de funcionamento: 
terças-feiras – das 8 ao meio-dia
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encontros deBateM ações para o setor da pesca no espírito santo 

Dois encontros realizados no início do mês de 
abril pela Secretaria de Estado da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) deba-
teram ações e medidas para a pesca no Espírito 
Santo e orientaram os pescadores sobre a impor-
tância de emitir a nota fiscal. Ao todo, mais de 
70 pessoas participaram dos debates promovidos. 
Foram as primeiras reuniões realizadas pelo se-
tor neste ano, em Marataízes e em Vitória.

uva Mais doce no norte do estado

No norte do Espírito Santo, região com clima mais 
quente, pesquisas realizadas há oito anos pela Ufes garan-
tem a produção de uvas finas e mais doces. As videiras 
começaram a ser cultivadas em 38 municípios, onde as 
temperaturas possibilitam frutas com mais açúcares e até 
duas safras e meia por ano (em regiões mais frias ocorre 

apenas uma safra por ano). Na região, também 
está sendo implantada uma tecnologia diferencia-
da com relação ao manejo, com alguns cuidados 
específicos, como a utilização de porta-enxerto 
adaptado ao clima tropical e a pulverização con-
tra doenças em períodos mais úmidos do ano.



34 S
A

F
R

A
 e

S
 | a

b
r

iil
 20

17

ii siMpósio leite coM café de iúna de casa cheia

Cerca de 500 produtores rurais participaram do II 
Simpósio Café com Leite, em Iúna, dia 23 de março. “O 
simpósio trouxe para o município de Iúna o que há de 
melhor tanto no café quanto no leite. Foram palestrantes 
de excelência que apresentaram aos produtores de toda 
a Região do Caparaó as mais novas tecnologias. Isso fa-
cilitará até mesmo o nosso trabalho em campo, porque, 
quando a gente chega à propriedade depois do evento, o 
produtor conhece a tecnologia. Com isso, fica mais fácil 

implementá-la”, disse Matheus Fonseca, chefe do Escritório 
Local de Desenvolvimento Rural do Incaper em Iúna.

 O Simpósio levou palestras a respeito das novas tecnolo-
gias para a cafeicultura de montanha, abordou a produção 
de cafés especiais e também tratou da criação de bezerras, 
além do Programa Balde Cheio, desenvolvido pela Em-
brapa. Alguns temas foram comuns tanto à cafeicultura 
como à pecuária de leite, como a crise hídrica versus a 
irrigação e os aspectos relacionados à educação tributária. 

Centenas de produtores compareceram ao 
Simpósio Café com leite, em Iúna. no detalhe, o jovem 
Robson fardim Tristão, secretário de Agricultura do município.

Várias autoridades e representantes de imprensa prestigiaram o Simpósio Café com leite, 
em Iúna, entre elas o deputado federal Evair de melo, as deputadas estaduais Janete de Sá 
e luzia Toledo, recebendo as boas vindas do prefeito anfitrião, Coronel Weliton

marcelo Suzart, diretor presidente do Incaper 
e luiz Carlos Bricalli, da vice-governadoria do estado

mauro Rossini Júnior, diretor técnico 
do Incaper e matheus fonseca, chefe 
do Escritório local de Desenvolvimento 
Rural do Incaper em Iúna.

luiz Alberto nunes, leonardo Vimercati e Cristiane 
Veronesi, do Senar, um dos parceiros do Simpósio
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produção e gestão de cervejarias artesanais são deBatidas eM Workshop

A economia criativa é uma nova tendência na 
economia capixaba, como as cervejas artesanais. 
O dia a dia do mestre cervejeiro, a forma de 
preparo da cerveja e a gestão de micro cervejarias 
foram apresentados e debatidos durante o II 
Workshop de Cervejas Artesanais, que reuniu 
mais de 200 pessoas dia 05 de maio na Escola 
Técnica Vasco Coutinho Vila Velha. O evento 
contou com a presença de profissionais capixa-
bas, de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul.

O evento foi promovido pela Associação 
dos Cervejeiros Artesanais do Espírito Santo 
(Acerva-ES) em parceria com a Secretaria de 
Estado da Agricultura, Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca (Seag), a Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação 
(Secti), o Sebrae, DVF, a Federação de Indús-
trias do Espírito Santo (Findes), o Banco de 
Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes) 
e o Sindicato das Indústrias de Bebidas em 
Geral do Espírito Santo (Sindibebidas).

governo assina projeto que prevê redução
do iMposto para cervejas artesanais
o projeto de lei que prevê a redução do valor do imposto sobre cir-

culação de Mercadorias e serviços (icMs) das cervejas artesanais foi 
assinado dia 16 de maio. o objetivo da medida é garantir a competi-
tividade do setor cervejeiro do espírito santo e ampliar a geração de 
emprego e renda na cadeia produtiva.
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governo do estado defende que 41 espécies sejaM liBeradas para pesca 

Bandes participa de deBate soBre políticas de crédito para agricultura e Meio aMBiente

O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag), enca-
minhou ao Ministério do Meio Ambiente no dia 26 de abril 
um estudo técnico solicitando a liberação para a pesca de 41 
espécies que estão suspensas por meio da portaria 445/2014, que 
proíbe a captura, transporte e comercialização de 475 espécies.

O estudo é assinado pelo mestre em biologia e coor-
denador em projetos de aquicultura e pesca da Seag, Ale-
jandro Garcia, e contou com a colaboração do gerente de 
Aquicultura, Pesca e Produção Animal da Seag, Anderson 
Baptista, e do subsecretário José Francisco Maio Filho. O 
texto final será encaminhado pelo Governo ao Ministé-
rio do Meio Ambiente e entregue à bancada federal.

O documento aponta que dentre as principais espécies 
que estão impedidas de serem capturadas e que são de im-
portância econômica para o Espírito Santo estão o atum, o 
badejo, o budião, a garoupa, o cação e o vermelho. “As espé-
cies que constam na portaria do Ministério da Agricultura 
correspondem a 40% da quantidade de peixes capturados 
na costa capixaba. Além disso, a medida interfere na cultura 
gastronômica de um Estado, como na moqueca capixaba, 
ao se proibir a pesca de badejos e garoupas. Se mantidas, as 
medidas impactarão profundamente um importante setor da 
economia capixaba, gerando abrupta redução na circulação de 
recursos, desemprego e pobreza”, afirmou Alejandro Garcia.

Além disso, é solicitado ao governo federal a elaboração de 
uma estatística pesqueira ininterrupta e ampla para que se possa 
tomar as decisões com fundamentos técnicos e planejamento. 
Apesar de ter sido editada em 2014, a portaria 445 não estava em 
vigor por ser contestada judicialmente. Contudo, com os ques-
tionamentos resolvidos, o texto passou a vigorar somente agora.

“Estamos apresentando o estudo para o Ministério do Meio 
Ambiente e para a bancada federal defendendo que 41 espé-
cies, que são muito pescadas no Espírito Santo, saiam da lista. 
Todas estas têm muita relevância para o setor. Acreditamos 

Alternativas para ampliar o acesso ao 
crédito para produtores rurais e o financia-
mento de ações voltadas à preservação do 
meio ambiente nos municípios capixabas 
foram  alguns dos temas discutidos durante 
o 1º Encontro Estadual de Secretários Mu-
nicipais de Agricultura e Meio Ambiente

Com R$ 110 milhões liberados em financia-
mentos que apoiam investimentos na agri-
cultura familiar em todo o Estado em 2016, 
o Bandes é um importante agente na criação 
de oportunidades e de renda no interior. “O 
Bandes, que é uma referência no setor rural, 
com mais de 70% de sua carteira neste seg-
mento, não pode virar as costas para este setor 
tão importante para a economia capixaba. 
Continuaremos apoiando a agricultura fami-
liar com o PRONAF, os médios produtores, 
a agroindústria, as construções de barragens 
e a diversificação agrícola”, destaca o diretor-
-presidente do banco, Aroldo Natal Silva Filho. 

Além da agricultura familiar, historica-
mente marca de atuação do Bandes, com 
o Pronaf, o foco agora também se volta ao 
apoio à agroindústria; aos médios produtores; 
à construção de barragens; à diversificação 
agrícola com o plantio de pinus, de palmito; 
a fruticultura; a melhoria da produção de 
leite. O banco capixaba também assumiu 
recentemente o pagamento por serviços 
ambientais (PSA) do Programa Reflorestar, 
que incentiva a preservação e a recuperação 
da cobertura vegetal de mata atlântica. 

“Apresentamos as políticas públicas de 
Governo, aliadas ao crédito, para buscar uma 
sinergia com os secretários para que possamos 
estar mais próximos dos produtores rurais, e 
para que eles possam agregar valor ao seu negó-
cio”, explica o diretor de Crédito e Fomento do 
Bandes, Everaldo Colodetti, que apresentou 
as linhas do banco capixaba aos secretários. 
(Fonte: Assessoria de Comunicação do Bandes)

que na política e com os argumentos técnicos vamos reverter 
essa decisão, porque o estado da Bahia já conseguiu desde a 
semana passada retirar algumas espécies da portaria. São 16 
mil pescadores no Espírito Santo. E é uma pesca artesanal, 
são pessoas que vivem exclusivamente de pescar”, argumen-
tou o secretário de Estado da Agricultura, Octaciano Neto. 

dados do setor 
no espírito santo
A cadeia produtiva da pesca no Espírito Santo é um impor-

tante segmento socioeconômico, sendo uma das principais 
atividades da economia em 14 municípios litorâneos capixabas, 
exercida por 55 comunidades pesqueiras distribuídas ao longo 
da costa, ocupando o 10º lugar na escala nacional. Existem mais 
de 16 mil pescadores e envolve 60 mil famílias que vivem da 
pesca, direta e indiretamente, no Espírito Santo. A atividade é 
responsável por 7% do PIB Agropecuário do Estado do Espírito 
Santo, movimentando diretamente R$ 180 milhões ao ano. 

Os municípios que possuem a pesca como atividade 
são Marataízes, Itapemirim, Guarapari, Serra, São Mateus, 
Conceição da Barra, Aracruz, Linhares, Anchieta, Vitó-
ria, Piúma, Presidente Kennedy, Vila Velha e Fundão.

e
m

 t
e

m
P

o
 



37 S
A

F
R

A
 e

S
 | a

b
r

iil
 20

17

encontro coM secretários Municipais deBate ações para agricultura e Meio aMBiente 

Construção de barragens, reflorestamento e ações para 
o desenvolvimento da agroindústria capixaba foram te-
mas discutidos durante o 1º Encontro Estadual de Se-
cretários Municipais de Agricultura e Meio Ambiente, 
realizado dias 03 e 04 de abril, em Domingos Martins.

O evento reuniu mais de 100 participantes. Foram apre-
sentadas as ações realizadas pela Secretaria de Estado da 
Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag), pela 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Seama) e pelo Banco de Desenvolvimento do Espírito 
Santo (Bandes) para as duas áreas tema do encontro, como o 
Programa Estadual de Construção de Barragens, o Programa 
Reflorestar, o Programa Caminhos, o Conecta Meio Am-
biente e as iniciativas para as cooperativas e para a agricultura 
familiar. Também foi repassado o papel de cada uma das 
autarquias do Estado das duas áreas em debate e apresen-
tados os casos de sucesso desenvolvidos nos municípios.

O secretário de Estado da Agricultura, Octaciano Neto, 
destacou que o encontro permitiu aproximar as cidades. 
“É a primeira vez que conseguimos reunir as secretarias de 
Agricultura e Meio ambiente, acabando com a distância que 
existia entre as duas áreas. Uma propriedade rural precisa 
convergir com agricultura e preservação ambiental. Refi-
namos as informações junto com mais de 100 secretários 
e essa parceria foi um sucesso”, disse Octaciano Neto.

O secretário de Estado de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, Aladim Cerqueira, apontou que é preciso discutir 

o desenvolvimento integrado à preservação do meio 
ambiente. “Foi uma oportunidade grande tanto para 
integrarmos os secretários municipais quanto para 
eles visualizarem as políticas do Governo, como o 
Reflorestar, o Conecta Meio Ambiente. O encontro 
foi a abertura da construção dessa agenda coletiva 
de recuperação ambiental e gestão dos recursos”. 

“Entendo ser um momento muito importante, pois 
estamos conseguindo reunir num só evento duas áreas 
de muito valor para o desenvolvimento sustentável do 
nosso Estado, que são agricultura e meio ambiente. É 
uma parceria importante para fazermos o alinhamento 
com os novos gestores municipais sobre os serviços 
inerentes a toda estrutura do Idaf nos municípios”, disse 
o diretor-presidente do Instituto de Defesa Agropecuá-
ria e Florestal do Espírito Santo (Idaf), Júnior Abreu.
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O vendanovense Alexandre Altoé é conhecido pelos grafites 
que transformam a paisagem na região serrana com cenas
em que o agricultor é o tema principal.

hoMeM do caMpo inspira artista de rua

es e sp firMaM parceria para pesquisar cafés Mais resistentes à seca

Na labuta do dia-a-dia, o homem do campo não passou 
despercebido ao olhar sensível de um artista que domina uma 
arte bem urbana. Na região serrana do Estado, os agricultores 
são o tema principal do grafite do vendanovense Alexandre 
Altoé, de 25 anos. As pinturas estampam torres, muros e pare-
des e transformam a paisagem em verdadeiros cartões-postais.

O trabalho de Altoé começou há dois anos em Venda Nova do 
Imigrante. A obra inaugural trouxe a visibilidade necessária para 
tocar a carreira: na torre de um dos hotéis mais tradicionais da 
cidade, o Esmig, um cafeicultor abana café na peneira a 27 metros 
de altura. De qualquer ponto da área central de Venda Nova, é 
possível avistar a arte, que demorou dois meses para ficar pronta.

A partir dali surgiram mais convites nas montanhas. 
Além da terra natal, Alexandre Altoé deixou sua marca 
no Sítio Camocim e no Centro de Eventos Pedra Azul, o 
“Morangão”, ambos em Domingos Martins. “Os dese-
nhos surgem da minha cabeça, mas busco retratar cenas 
bem perto da realidade da vida na roça”, destaca Altoé.

Nesse último, a pintura propõe interatividade, uma 
vez que a pintura retratando a colheita do morango 
no muro do local de festas se confunde com a paisa-
gem real do símbolo das montanhas capixabas, a Pedra 
Azul. É um convite aos turistas para uma “selfie”. 

Para Alexandre, além de darem mais vida à paisagem, os grafi-
tes favorecem a divulgação das empresas. Ele cita suas impressões 
na parede do galpão da Peterfrut, em Alto Caxixe (Venda Nova), 

Os governos do Espírito Santo e de São Paulo assinaram 
um termo de parceria de cooperação técnica e científica 
para a transferência de tecnologia para o desenvolvimento 
de variedades de café e de outras culturas resistentes à seca. 
De acordo com a Secretaria de Agricultura, o protocolo de 
intenções firmado entre os dois Estados prevê a troca de 
experiência de sucesso de tecnologias desenvolvidas para a 
descoberta de variedades de café Conilon e de café Arábica 
mais resistentes à seca, além de outras áreas, como produção 
animal, fruticultura e olericultura. Desta forma, os trabalhos 
desenvolvidos pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper) e pelo Instituto Agro-
nómico (IAC) e pela Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (Cati), de São Paulo, serão compartilhados para 
auxiliar no desenvolvimento da agricultura e da agroindústria.

que recebeu uma pintura de 800 m² com agricultores e crianças 
numa plantação de morangos e virou atração na localidade. 

O artista acredita que seus grafites fortalecem a imagem 
do homem do campo. “O produtor rural é o início de tudo, 
é com ele que começa o café da manhã, o almoço e a jan-
ta de todo mundo, seja na zona rural ou urbana. Por isso 
gosto de trazer a mensagem direto da fonte, da raiz. Espe-
ro contribuir para valorizar mais esse trabalhador”, diz.

“A escassez hídrica que estamos atravessando nos últimos dias 
anos transformou a pauta da água em prioridade. Temos feito uma 
série de ações para reservação e preservação de nascentes, mas, além 
disso, também trabalhamos com o desenvolvimento de variedades 
que sejam mais resistentes à seca. O Incaper é um dos institutos 
que mais investe em pesquisa na cafeicultura e certamente a parce-
ria com São Paulo irá nos ajudar a restabelecer a pujança da nossa 
produção”, afirmou o vice-governador César Colnago. O secretário 
de Estado da Agricultura, Octaciano Neto, afirmou que a parceria 
une um dos maiores institutos de pesquisa do Brasil. “O carro-
-chefe do Incaper é desenvolver trabalho de pesquisa para o café e, 
por isso, o setor se desenvolveu tanto no nosso Estado. O IAC é 
um grande instituto de pesquisa e, juntos, vamos assinar no sábado 
essa parceria para desenvolver variedades mais resistentes a seca. O 
café representa 40% do PIB agropecuário do Estado”, declarou.

“será um ganha-ganha entre a expertise que o estado do espirito santo ad-
quiriu com o incaper e o instituto agropecuário de campinas, criado por pedro ii, 
que tem 130 anos de pesquisa, com a maior base de germoplasmas de café”, 
comemorou alckmin. “vão discutir novas variedades cultivares, mais resistentes as 
mudanças climáticas. um conjunto de pesquisas e experiências que trarão muitos 
benefícios”, destacou o governador paulista sobre a cooperação técnica firmada 
entre os estados do espírito santo e são paulo na pesquisa de espécies de cafés 
mais resistentes à seca.. 

há cerca de 25 anos, houve um protocolo semelhante entre os dois estados. 
na época, o instituto agronômico contribuiu para o desenvolvimento da cultura do 
café conilon no espírito santo – colaborando no início do programa ao fornecer 
os germoplasmas para formar a base do melhoramento. nas regiões capixabas 
de altitude, como caparaó e sul – onde se planta o café tipo arábica -, as varie-
dades são do iac: catuaí, Mundo novo e Bourbon. 

fonte: site governo de são paulo.
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eNSilAgem de volumoSo 
gARANte sustentabilidade 
na produção de leite
técnica siMples, segura e de Baixo custo, denoMinada “silo cincho”, 
teM trazido transforMações positivas para faMílias rurais 
de ecoporanga, no norte do estado 

O período de escassez de alimen-
tos para o gado, especialmente em 
épocas de seca, prejudica a vida dos 
agricultores familiares das pequenas 
e médias propriedades, acarretan-
do prejuízos pela diminuição da 
produção de leite. Mas, a técnica 
simples, segura e de baixo custo, 
denominada “Silo Cincho”, tem 
trazido transformações positivas 
para as famílias rurais de Eco-
poranga, no Norte do Estado.

Pela falta de alimentos nos pe-
ríodos mais críticos, o produtor se 
depara com a perda de peso dos 
animais, a diminuição da fertilidade, 
o enfraquecimento geral do reba-
nho e até mesmo a morte. Diante 
deste cenário, a pouco menos de 
dois anos, o Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Incaper), por 
meio do escritório local (EDLR) 
de Ecoporanga, têm acompanhado 
produtores de leite de pequenas 
e médias propriedades a técnica 
da ensilagem, ou Silo Cincho.

A tecnologia é de origem italiana, 
e carrega um tipo de silo, que são 
construções para o armazenamento e 
conservação de forragens, com baixo 

custo de produção, requer menos 
máquinas e mão-de-obra, e conserva 
forragens volumosas preparando a 
alimentação dos animais do campo 
nos períodos de seca. Sendo assim, 
é indicado para criadores com 
poucos animais, que desejam, ou 
têm a necessidade de armazenar a 
produção de massa de suas capinei-
ras, ou pequenas lavouras de milho, 
sorgo, milheto, rama de mandio-
ca, camerom e cana-de-açúcar.

O zootecnista e extensionista do 
Incaper, Lázaro Samir Abrantes 
Raslan, lotado no Escritório Local 
de Desenvolvimento Rural (ELDR) 
do Incaper em Ecoporanga, foi 
reconhecido e premiado em 1º lugar 
na Categoria “Assistência Técnica 
e Extensão Rural”, pelo projeto 
“Silo Cincho” durante o Prêmio 
Destaque do Incaper, em 2016.

O Cilo Sincho conserva os alimen-
tos reduzindo o pH por meio da pro-
dução de ácido láctico pelas bactérias 
anaeróbicas. É utilizado inoculante, 
que são borrifados durante o proces-
so, para aumentar a flora bacteriana 
e que têm por objetivo conservar o 
silo e o seu valor nutritivo original da 
forragem, além de evitar que bacté-

rias, fungos e mofos se desenvolvam. 
O material é cortado 12 horas antes 
para elevar a matéria seca de 30 a 
35%, picado em ensiladeira com 
espessura de 1 a 2 cm e depois que a 
forma vai sendo cheia com o mate-
rial volumoso e compactada com os 
próprios pés do próprio produtor a 
forma sobe naturalmente sozinha.

O extensionista, que acompanha 
a prática de aproveitamento das 
capineiras nas propriedades, lem-
brou da seca que assolou o Estado 
e prejudicou os produtores capi-
xabas. “Eles viram rapidamente a 
produção de leite cair e até mesmo 
a morte de animais, pela falta de 
pastagem natural, ou em forma 
de silagem, além do aumento dos 
custos”. Segundo ele, em casos 
assim, o agricultor familiar não 
tem recursos para gastar com os 
maquinários e, nem viabilidade 
econômica para ensilar as pequenas 
quantidades de volumoso. “Por isso, 
essa ferramenta permite que eles 
alimentem os seus animais na seca, 
diminuam custos e a sazonalidade da 
produção, viabilizando a produção 
de leite. Essa metodologia é muito 
utilizada no norte de Minas Gerais, 

Pai e filho trabalham juntos, em prol da produção leiteira. Eles adotaram o “Silo Cincho” para obter melhores resultados de produção.
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sertão da Paraíba e da Bahia pelos 
produtores rurais de base familiar”.

No Córrego Oswaldo Cruz, em 
Ecoporanga, o produtor de leite, o 
senhor Elis Pegoretti, conta apenas 
com a ajuda do seu filho Paulo Ro-
berto para os esforços nos cuidados 
com os animais e na produção de 
leite, até a entrega em um laticínio 
(local) da região todo mês. Ao todo, 
na propriedade são 16 vacas – sendo 
12 em lactação e quatro secas. Tem 
seis novilhas, 12 bezerros e um touro 
reprodutor.  Por entre os piquetes, os 
animais podem desfrutar o ar fresco 
em uma área de descanso, feita com 
lona de estufa na parte de cima 
para a proteção do sol e sustentada 
com pau de eucalipto nas laterais.

Com o incentivo do Incaper, 
a família adotou a silagem. Pai e 
filho preparam o silo com Came-
ron, cana-de-açúcar e futuramente 
mandioca. Já são mais de 15 tonela-
das de comida, desde janeiro deste 
ano, que são ensiladas geralmente 
a cada 70 dias, dependendo do 
ponto de colheita do Cameron 
(1,70m). Já são mais de 35 tone-
ladas de silagem armazenada.

“Antes de usarmos o armaze-
namento de volumoso na nossa 
propriedade, A média das vacas era 
cerca de 3 a 5 litros e, aproximada-
mente, 50 litros de leite por dia e 
hoje em dia são em média 8 a 10 
litros por animal, com os animais 
consumindo somente volumoso, 
e a maioria já para secar. A nossa 
renda aumentou cerca de 40% por 
mês”, contou senhor Elis. Por lá, a 
produção mínima de leite chega a 
cerca de 80 a 90 litros por dia, nos 
períodos de produção mínima e, 
quando chega a sua máxima, são 
cerca de 140 a 160 litros recolhidos.

“Até o tempo de cio dos animais 
mudou. Depois que adotamos a 
silagem nós vimos os animais dos 
vizinhos entrarem no cio só de oito 
a nove meses, no máximo. Já os 
nossos, por conta da alimentação re-
forçada, precisam apenas de 45 dias 
a 60 dias”, explicou Paulo Pegoretti.

Na propriedade hoje também é 
possível perceber o planejamento 
da forragem para os animais. “O 
rendimento é justamente termos 
todos os dias ponta de capim para 
a alimentação, para a geração de 
leite. Hoje eu tenho a satisfação de 
dizer que o único obstáculo pra essa 

propriedade é a falta de mais animais 
e não de alimento. Poderíamos ter 
vários outros animais aqui que não 
faltaria comida”, afirmou Lázaro.

Além do leite e da cana-de-
-açúcar, os Pegoretti entregam café 
pilado para algumas cooperativas 
e há quatro meses estão investindo 
nos pés de mandioca nas áreas 
degradadas também para silagem. 
“A mandioca é recomendada para 
a alimentação animal, uma vez 
que tem mais de 30% de proteína, 
sendo uma dieta perfeita quan-
do se usa o farelo de mandioca 
– 60% de raiz aérea e 40% de 
folha, formando um concentrado 
com quase 22% de proteína que 
pode substituir o milho utilizado 
no concentrado e diminuir pela 
metade a soja”, explicou Lázaro.

os tipos de silo
Existem vários tipos de silo, mas 

os mais frequentes são os horizontais, 
do tipo trincheira ou da superfície. 
Há também os cilíndricos verticais 
do tipo cisterna ou cincho e cilin-
dros horizontais como o “silo bag”. 
Ele tem uma superfície com menor 
capacidade de armazenamento com 
média inferior a 10 toneladas de 
silagem edeve ficar a aproximada-
mente 40cm abaixo do solo e ter 
uma altura cerca de 1m70cm.

A forma que é utilizada pelo escri-
tório local do Incaper em Ecoporanga, 
é composta por duas chapas metálicas 
que somadas formam um círculo de 
aproximadamente 2,5 metros de diâ-
metro e 0,5 metros de altura para faci-

litar o seu transporte e demonstração 
de uso em palestras e dias de campo. 
O tamanho depende da especificidade 
de cada produtor, sendo mais reco-
mendado até 5,0 metros quando se 
usa a lona de 12 metros de largura.

A lona deve ser jogada após a reti-
rada da forma e vai ficar sem oxigênio 
uma vez que as bactérias do inoculan-
te aumentam o ácido lácteo e estabi-
liza a silagem por mais tempo para a 
utilização nas épocas da colheita do 
café e nos períodos de seca. Segundo 
Lázaro, sua metodologia é fazer um 
semi-confinamento e o material é 
usado diariamente durante a 1ª e a 
2ª ordenha dos animais. Além das 
inúmeras vantagens da técnica, o exce-
dente do campim pode ser usado para 
a comercialização o que é mais uma 
fonte de renda para os produtores.

Fonte: Assessoria de Comunicação Incaper
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café coM parceiros: uNidoS 
em PRol do AgRo cAPixABA

SENAR e SEBRAE apre-
sentaram seus projetos e pro-
gramas para o setor Agro dia 
25 de abril, no auditório da 
FAES, em Vitória. Diretoria e 
colaboradores das duas entida-
des fizeram suas participações 
pontuando objetivos, orçamen-
tos e atuações. Representantes 
do governo do Estado, Incaper 
e Assembleia Legislativa tam-
bém deram suas contribuições 
à programação do evento. A 
integração faz parte de uma 
estratégia para dinamizar 
as ações focadas no rural. 

 “A pobreza no campo é alarmante, apesar dos 
superávits anunciados. A união de parceiros pretende 
contribuir para mudar este cenário”, Júlio Rocha, 
presidente da federação da Agricultura e Pecuária 
do Espírito Santo (faes).

“Queremos ajudar a fomentar o empreendedorismo 
e o desenvolvimento no meio rural. Para isso nos 
colocamos à disposição com toda a nossa equipe 
para implementar projetos e programas voltados 
aos empresários do agronegócio”, José Eugênio 
Vieira, Superintendente do Sebrae.

A deputada Janete de Sá, da Comissão de Agricultura da Assembleia legislativa do Estado 
do Espírito Santo, no momento da assinatura de acordos de resultados entre Senar e Sebrae.

“A união de forças como a que vimos aqui é de suma importância para 
fortalecer, principalmente, os pequenos agricultores capixabas”, luiz Carlos Bricalli, 
representando o vice-governador do Estado, César Colnago.

“nossa missão é apoiar as famílias no campo, criando condições 
para o seu desenvolvimento. Para isso, precisamos trabalhar com 
planejamento, determinação e comprometimento”, letícia Toniato 
Simões, superintendente do Senar.

“Todos os nossos esforços devem se concentrar em promover condições para 
uma produção sustentável, que proporcione melhores condições aos produtores 
rurais”, mauro Rossini Júnior, diretor técnico do Incaper .
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eSPAÇo Pet |  oBesidade eM cães e gatos

O sobrepeso não é mais uma doença que 
atinge apenas os humanos. Cães e gatos tam-
bém sofrem as consequências de estar acima 
do peso ideal e, pior, muitas vezes o seu tu-
tor não considera que esse seja um problema 
grave.

E engana-se quem pensa que obesidade 
em cães e gatos não é um problema que pre-
cisa ser combatido. As consequências clínicas 
para os pets são grandes e podem diminuir a 
expectativa de vida dos animais. O primeiro 
passo é o tutor ter a ciência de que seu pet está 
acima do peso e realizar avaliação de condição 
corporal, que são simples e podem ser utili-
zadas para ter o primeiro entendimento da 
situação do pet. No entanto, o recomendado 
é que a classificação do Escore de Condição 
Corporal (ECC) seja realizado pelo médico 
veterinário, para uma avaliação completa.

Para identificar o sobrepeso, apalpe as cos-
telas do seu animal. Se tiver dificuldades para 
sentir os ossos, esse pode ser um indicativo. 
Além disso, identifique se a cintura do animal 
é bem definida olhando o animal de cima e a 
quantidade de gordura abdominal.

Um estudo recente revelou que 66% dos 
tutores tendem a achar normal a condição de 

sobrepeso ou obesidade do seu animal. E, por 
isso, traçar um paralelo com os seres huma-
nos pode ser uma boa saída para assimilação. 
Em um gato, por exemplo, que possui como 
peso ideal 4kg, um quilo a mais representa 
cerca de 16kg a mais em um ser humano que 
deveria pesar em média 65kg.

Alguns dos erros mais comuns que culmi-
nam no sobrepeso de cães e gatos está relacio-
nado ao manejo incorreto dos tutores. Forne-
cimento do alimento errado, em quantidades 
acima da necessária, petiscos em excesso e o 
sedentarismo são os principais fatores que de-
sencadeiam a obesidade.

O diagnóstico e o tratamento da obesida-
de em cães e gatos são peças fundamentais 
para garantir melhor qualidade de vida e 
longevidade aos pets, e a força de vontade do 
tutor é, sem dúvidas, o fator crucial para o 
sucesso do tratamento. A responsabilidade do 
médico veterinário é conscientizar o tutor em 
relação aos benefícios e malefícios para o ani-
mal e a do tutor, é claro, é prezar pela saúde e 
bem estar do seu animalzinho de estimação. 

Quer saber mais? Acesso o nosso blog: 
www.nutriave.com.br/blog 

Fonte: Equipe Nutriave. 
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nova legislação aproxiMa 
idAF e PRodutoReS RuRAiS

diretor-presidente do idaf, aBreu júnior

Nos últimos dez anos, mais 
de 11 mil queixas crimes foram 
abertas contra produtores rurais 
no Espírito Santo. Indepen-
dentemente da gravidade do 
caso, todos os autos de infração 
emitidos pelo Instituto de De-
fesa Agropecuária e Florestal 
(Idaf) eram encaminhados ao 
Ministério Público do Estado. 

Só para citar um dos casos, 
um pecuarista que esqueceu de 
vacinar o rebanho contra febre 
aftosa deixava de ser réu primário 
e respondia a processo na Justiça. 
Muitos produtores autuados acha-
vam que, pagando uma taxa, esta-
riam livres do auto. Mas a dor de 
cabeça estava apenas começando.

Com a lei nº 10.546 de de-
zembro  de 2015, determinou-se 
transitar e julgar apenas os autos 
de infração considerados graves ou 
gravíssimos, como o desmatamen-
to, por exemplo. Além de criar ad-
vertências para diferentes situações 
consideradas de menor gravidade, 
a nova legislação também gerou 
um texto único para todas as ativi-
dades com a intervenção do Idaf.

O diretor-presidente do Idaf, 
José Maria de Abreu Júnior, 
afirma que o órgão é encarregado 
de fazer o licenciamento de 85% 
das atividades do agronegócio no 
Estado e que as mudanças visam 
aproximação com os produtores. 
“Não podemos tratar o produtor 
como bandido, ele é parceiro. 
Se produtor e Idaf estiverem 

# LEAndRo FidELiS
safraes@gmail.com

a lei 10.476 dispõe soBre a tipificação de penalidades, aléM de instituir e 
regulaMentar procediMentos adMinistrativos eM autos de infração do idaf
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“PRODuTOR RuRAl nãO é BAnDIDO” (José maria de Abreu Júnior, presidente do IDAf)
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caminhando em lados opostos, 
existe algo errado”, declara.

Ainda segundo Abreu Júnior, 
o objetivo das mudanças é a 
desburocratização dos serviços 
do Idaf para facilitar a vida do 
produtor, sem precisar inter-
ferir na segurança das ativida-
des licenciadas pelo órgão. 

“Se o produtor fosse autuado, 
gastava dinheiro com advogado e, 
na maioria das vezes, se condena-
do, tinha que pagar indenização. 
A vida do produtor rural já não 
é fácil e encarar esse tipo de ação 
desmotiva viver da atividade. 
Acho que fizemos justiça com o 
produtor, corrigindo um equívo-
co de mais de dez anos”, afirma 
o diretor-presidente do Idaf.

colegiado vai 
julgar autos
Outra mudança proposta pelo 

Idaf é garantir a neutralidade 
no julgamento das infrações, 
encurtando as etapas do pro-
cesso. Para isso, o órgão criou 

o Colegiado Recursal com a 
participação do setor produtivo, 
no qual os recursos são anali-
sados em segunda instância.

Antes, os autos de infrações 
passavam por quatro esferas de 
recursos administrativos den-
tro do instituto. Se o produtor 
rural era autuado, recorria pri-
meiramente a uma junta do 
Idaf, depois ao diretor-técnico, 
passando pelo presidente até 
chegar ao Conselho Estadual de 
Meio Ambiente (Consema).

Segundo o diretor-presidente 
do Idaf, Abreu Júnior, o órgão 
eliminou as duas últimas eta-
pas e criou um colegiado com 

a participação de membros das 
federações da Agricultura e dos 
Trabalhadores Rurais Agriculto-
res e Agricultoras Familiares do 
Estado do Espírito Santo (Fetaes). 

“Existe uma lista extensa consi-
derando todos os departamentos 
do Idaf. No entanto, restringimos 
o corporativismo do servidor pú-
blico, porque o mesmo que recebia 
o recurso na junta era responsável 
por julgá-lo,” explica Abreu Júnior.

Paralelamente a isso, inves-
timentos em tecnologia de 
informação eliminaram 50% das 
atividades administrativas antes 
restritas aos escritórios, facilitan-
do a vida do produtor rural.

“a vida do produtor rural já não é fácil 
e encarar esse tipo de ação desMotiva 
viver da atividade. acho que fizeMos 
justiça coM o produtor, corrigindo uM 
equívoco de Mais de dez anos”

 

- a lei 10.476 foi publicada em 
dezembro de 2015 e dispõe sobre 
a tipificação de penalidades, além 
de instituir e regulamentar procedi-
mentos administrativos em autos de 
infração do idaf.

- a mudança foi necessária em 
função das diferentes previsões le-
gais existentes, de acordo com a 
área específica de autuação, que 
abrange as infrações florestais, de 
licenciamento ambiental, defesa sa-
nitária e inspeção animal e vegetal. 
o idaf reúne uma extensa gama 
de atividades, com diversos emba-
samentos legais. por isso, a padroni-
zação era essencial, estimulando a 
eficiência, rapidez e presteza das 
atividades desenvolvidas pelo insti-
tuto em todas as suas unidades, em 
todos os municípios.

- a legislação que vigorava anterior-
mente dificultava o exercício da defesa 
pelos autuados e o trâmite interno dos 
processos, gerando insegurança à socie-
dade. a partir da padronização dos pra-
zos, valores de multa e instâncias decisó-
rias, é possível oferecer um procedimento 
único e atento ao contraditório, conforme 
é exigido de uma administração pública 
eficiente.

- uma das inovações na nova lei é redu-
ção do número de instâncias (que passou 
de quatro para duas), com a criação da 
junta de impugnação e do colegiado 
recursal, que conta com a participação 
efetiva de membros da sociedade civil 
organizada no momento de acionamento 
de recurso em segunda instância adminis-
trativa.

- além disso, anteriormente todos 
os autos eram encaminhados ao 
Ministério público, independente da 
infração cometida. a referida lei de-
termina que serão encaminhados ao 
Mp apenas os processos administra-
tivos de fiscalização cujas infrações te-
nham sido classificadas como graves 
ou gravíssimas.

- as fiscalizações continuarão sen-
do feitas e os responsáveis continu-
arão respondendo por elas, mas a 
tramitação foi repensada. a medida 
não representa empecilho à atuação 
ministerial, uma vez que ficam pre-
servados os poderes de requisitar 
informações e documentos ou mesmo 
determinar a instauração de procedi-
mento investigatório cível ou criminal. 

(*Fonte: Idaf).

saiBa Mais
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Stihl lANÇA deRRiÇAdoR SoB 
medidA para as lavouras de 
café das Montanhas do es
o sp 20 foi desenvolvido especialMente para atender 
o tipo de lavoura de aráBica da região serrana capixaBa

No último dia 10 de março, a Stihl 
Ferramentas Motorizadas Ltda convi-
dou revendedores e parceiros de todo 
o Espírito Santo para conhecerem o 
seu novo derriçador de café arábica, 
o SP 20. O evento de lançamento 
ocorreu no Aroso Paço Hotel, em 
Pedra Azul (Domingos Martins).

 Mais potente e com três garras de 
derriça mais fáceis e rápidas de trocar, o 
implemento foi desenvolvido especial-
mente para atender o tipo de lavoura de 
arábica da região serrana capixaba. Com a 
SP 20, o cafeicultor monta o seu próprio 
derriçador conforma sua necessidade.

“A criação de produto a partir de de-
manda específica é algo inédito na Stihl. 
Não temos outra marca pensando dessa 
forma no mercado”, destaca Leonardo 
Bufon, consultor de vendas da Stihl.

Segundo Bufon, foram três anos de 
pesquisa entre o início do projeto e o 
lançamento do SP 20. Para persona-
lizar a ferramenta na hora de colher 
o café, o modelo oferece ainda três 
tubos emborrachados que garantem 
conforto, segurança e ergonomia de 
acordo com a altura da planta.

 Mais do que alta resistência ao desgas-
te, as garras possuem grande amplitude 
de abertura, o que garante produtividade 
75% maior que a do implemento anteces-

sor. “Há pelo menos sete anos, os cafeicul-
tores da região serrana capixaba pediam 
um derriçador com potência maior e mais 
adaptável à realidade das lavouras”, disse.

Acompanhando o novo derriçador 
de café SP 20, a Stihl também lança 
a nova ferramenta multifuncional 
KA 120 R, que tem a força necessá-
ria para garantir ainda mais agilidade 
e eficiência na cultura do café.

 

derriçador de café 
aráBica sp 20

vantagens
- excelente performance (75% su-
perior ao modelo anterior)
- três garras distintas para diferen-
tes características de planta
- alta durabilidade e baixa manu-
tenção

púBlico-alvo
- profissionais cafeeiros
- operador de colheita
- cafeicultores de pequenas pro-
priedades de café
 
aplicação
- colheita dos frutos de café tipo 
arábica          

perforMance de colheita
- excelente performance (75% su-
perior ao modelo anterior)
- altíssima produtividade pela com-
binação de amplitude de abertura 
e frequência de vibração das gar-
ras de derriça

personalização 
do equipaMento

- o cliente monta seu próprio 
derriçador, de acordo com sua 
necessidade

- três garras distintas para as 
diferentes características de cada 
planta de café arábica

- três tubos distintos para diferen-
tes alturas de plantas e espaça-
mentos entre as ruas do cafeeiros

 
duraBilidade e fácil 
Manutenção:

- sem a necessidade de para-
das para lubrificação durante a 
colheita

- Manutenção simplificada pelo 
design inovador e pelo fácil acesso 
às peças internas lorizando o que 
temos de melhor na nossa terra.”

Fotos LEAndRo FidELiS





48 S
A

F
R

A
 e

S
 | a

b
r

iil
 20

17

encontro eM pinheiros 
Marca o iNício oFiciAl 
dA colheitA do cAFé

O 10º ano da Campanha da 
Melhoria da Qualidade e início da 
Colheira do Café no Espírito San-
to - 9º Noroeste Café Conilon, é o 
maior evento de cafeicultura do Es-
tado e foi realizado no sábado, 13 de 
maio, no município de Pinheiros.

O evento foi realizado pela Secretaria 
de Estado Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag) juntamente 
com o Instituto Capixaba de Pes-
quisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper), em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Pinheiros.

A solenidade foi realizada na proprie-
dade do senhor Adauto Orletti e reuniu 
mais de 700 pessoas, entre produtores 
rurais, pesquisadores, representantes de 
instituições públicas, da cadeia pro-
dutiva do café, além de autoridades.

Estavam presentes o governador do 
Estado Paulo Hartung, o Governador do 
Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, 
o vice-governador do Estado, César 
Colnago, o secretário de Estado da 
Agricultura, Octaciano Neto, o diretor-
-presidente do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper), Marcelo Suzart, do 
governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, além das demais autoridades.

O governador Paulo Hartung ressal-
tou que, na data que celebra o início da 
colheita no Estado, o Poder Executivo 
Estadual reforça o comprometimento 
com o setor produtivo. Hartung desta-
cou a importância socioeconômica da 
atividade cafeeira. “É a principal ativi-
dade em muitos municípios capixabas 
que gera oportunidades e desenvolvi-
mento”, detalhou Paulo Hartung.

O governador Geraldo Alckmin falou 
sobre sua passagem pelo Estado e na sua 
ligação com o agro, “É uma alegria estar 
aqui. Meu pai era veterinário e até os 16 
anos eu nunca morei na cidade.Sou de 
uma região que, no século XIX acredita-
va piamente que o Brasil é o país do café 
porque foi a base da economia do Estado 
de São Paulo. Tomei um café aqui e o 
Espírito Santo está de nota dez. Eu tenho 
orgulho de estar aqui porque vejo que 
a agricultura brasileira está salvando as 
lavouras e fazendo a diferença. Isso im-
pulsiona o Brasil e retoma a sua atividade 
econômica e social, em propriedades que 
distribuem renda e geram emprego”.

O vice-governador Cesar Colnago, 
falou sobre os tempos de crise e o que 
está sendo realizado para mudar esse 
quadro. “Nossas ações de combate à crise 

hídrica, feitas de forma integrada, vão 
desde a contração de barragens, até o 
compromisso ambiental de reflorestar 80 
mil hectares para garantir a recuperação 
de nascentes e proteção do solo. Precisa-
mos continuar trabalhando com os olhos 
no futuro, mas sem esquecer do compro-
misso de construí-lo a partir do presente, 
com união de esforços e trabalho sério.”

De acordo com o pesquisador do 
Incaper e Coordenador Estadual da 
Cafeicultura, Romário Gava Ferrão, 
a cafeicultura do conilon passou por 
intensas mudanças e na média, os 
produtores são empreendedores e estão 
atentos nas tecnologias para produção, 
da industrialização e consumo. “Os 
produtores buscam por um conilon 
com mais qualidade e, portanto, o foco 
deste grande evento é refletir a evolução 
que o café teve em seus dois momentos 
que foram primeiro em produtividade 
e nesse segundo, em qualidade”.

O secretário da Agricultura, Octa-
ciano Neto, destacou que a parceria vai 
colaborar para o crescimento da agricul-
tura dos dois estados. Ele destacou que o 
Incaper é uma referência nacional com 
relação a pesquisa agropecuária. O secre-
tário ainda pediu ao governador Alck-
min que São Paulo apoie o movimento 
capixaba contra a importação do café 
conilon. “Temos uma agenda nova de 
pesquisa, startups mas que precisa ainda 
passar por uma agenda velha: a não 

Fotos LEonARdo duARtE/SEcom-ES

Entre as autoridades presentes, o governador do Estado Paulo Hartung, o Governador do
Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin e o vice-governador do Estado, César Colnago.

A solenidade que marcou o início da colheita do café Conilon/ Robusta reuniu
mais de 700 pessoas no município de Pinheiros.
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importação do café conilon. Reforçamos 
a necessidade de os capixabas continu-
arem juntos e pedimos o apoio de São 
Paulo porque se autorizada a importa-
ção será ruim para todos os estados”.

O Diretor Presidente do Incaper, 
Marcelo Suzart de Almeida, abriu o 
evento com um breve agradecimento 
aos parceiros e moderou o primeiro 
painel de debate, que norteou discus-
sões como, o futuro da cafeicultura do 
conilon diante das mudanças climáticas 
e a escassez de água, além de tecnologias 
de produção como alternativa susten-
tável para a convivência com a seca.

Participaram dos debates o pesqui-
sador do Incaper, João Batista Araújo e 
o produtor de café de Boa Esperança, 
Doriedison Thomazini, que trataram 
sobre o café conilon sombreado como 
alternativa sustentável como convivência 
com a seca; o engenheiro agrônomo 
da Netafim, Igor Nogueira Lapa, 
que tratou a respeito do manejo de 
irrigação em condições de escassez de 
água; e as perspectivas para o mercado 
do café conilon, diante da redução 
da produção, foi apresentada pelo 
Presidente do Centro de Comércio 
de Café de Vitória, Jorge Nicchio.

Segundo Jorge Nicchio, o café no 
mundo era consumido apenas por países 
tradicionais, mas em 2014 um houve 
o crescimento em países produtores e 
emergentes, como a China, a Rússia, 
Brasil, Indonésia e Vietnã. Segundo ele, 
destes o Brasil é o maior caso de sucesso 
do mundo produtor de café, com uma 
produção que cresceu 50% nos últi-
mos dez anos, sem expansão da área, a 
partir das novas tecnologias e técnicas 
que ampliam a sua produtividade, bem 
como pesquisas agronômicas avançadas 
aplicadas ao café e uma estrutura de 
produção cada vez mais organizada.

“O aumento do consumo mundial 
cria melhores perspectivas para o au-
mento da produção, com o conilon 
em destaque iniciando, cerca de 20% 
superior a 2016. Também há o res-
tabelecimento gradual no blend do 
torrado e moído”, disse Nicchio.

Na ocasião, foi apresentado um vídeo 
realizado pelo Departamento de Comu-
nicação e Marketing (DCM) do Incaper, 
sobre o consórcio do café sombreado, 
produzido nos municípios de Boa Espe-
rança e Linhares, no Norte do Estado.

Durante o evento foi assinada 
uma parceria entre o Governo do 
Espírito Santo e o de São Paulo para 
o compartilhamento de tecnologia e 
conhecimento para desenvolver varie-
dade de café mais resistente à seca.

Em seguida, foi realizado oficialmente 
o lançamento do 10º Ano da Campanha 
da Melhoria da Qualidade do Café no 
Espírito Santo, com o pronunciamento 

das autoridades e, como já é tradição, 
foi feita a colheita simbólica que marcou 
o início da safra de conilon no estado.

Por fim, foi realizado um dos momen-
tos mais importantes para os produ-
tores; o “Dia de Campo” sob o tema 
“Tecnologias para produção e avaliação 
da qualidade do café Conilon”. O 
momento teve a participação de técnicos 
e pesquisadores do Incaper, para apre-
sentação de tecnologias de produção e 
avaliação da qualidade do café Conilon. 

“Passamos por um período com-
plicado de seca durante os últimos 
quatro anos. Um evento com essa 
magnitude faz fortalece a confiança 
dos produtores rurais. Estamos conti-
nuamente firmando parcerias em prol 
de ações com o foco em café som-
breado, sustentabilidade e gestão das 
fazendas”, salientou o diretor técnico 
do Incaper, Mauro Rossoni Junior.

Para isso, o dia de campo foi dividido 
em três estações de trabalho. A primeira 
abordou aspectos relacionados à co-
lheita e descascamento. O pesquisador 
do Incaper João Perini fez um relato 
a respeito das tecnologias de campo, 
apresentando os cuidados que o pro-
dutor deve ter na lavoura para produzir 
café de qualidade. O técnico da Pinha-
lense Rodrigo Dal Guerra apresentou 
um equipamento que descasca café a 
seco. Em seguida, o produtor Stênio 
Orletti, filho mais novo do anfitrião, 
falou sobre os investimentos em estru-
tura para produzir café de qualidade.

“Atualmente temos cinco unidades 
com cerca de 35 secadores. Quando che-
ga a época da colheita, podemos perder 
muito se não secarmos da maneira corre-
ta e a partir disso, encontramos a oportu-
nidade de investir não só em qualidade, 
mas em produtividade também. Nesse 
sentido, reestruturamos a nossa proprie-
dade com o objetivo de agregar valor ao 
nosso produto. Estamos trabalhando há 
algum tempo para que outras proprie-
dades adotem tais mudanças, que deram 
certo com o arábica e que pode trazer 
grandes resultados para o Robusta”, 
explicou o proprietário Adauto Orletti.

A segunda estação de trabalho apre-
sentou a tecnologia de secagem de fogo 
indireto. O professor do Ifes Aldemar 
Polonini fez uma explanação a respeito 
das várias técnicas de secagem de café, 
e mencionou que cada uma exige um 
manejo diferente. Adriano Rabello, 
técnico da Pinhalense, falou a respei-
to das vantagens do secador de fogo 
indireto. E o cafeicultor de São Gabriel 
da Palha, Isaac Bento Venturim deu 
um depoimento sobre as vantagens de 
produzir café utilizando esta tecnologia.

Por fim, a terceira estação de trabalho 
foi sobre a qualidade do café Conilon 

na xícara. O pesquisador do Incaper/
Embrapa Café falou das qualidades 
bioquímicas e sensoriais do café, como 
aroma, sabor, acidez, doçura e, em 
seguida, os participantes puderam 
observar estas características na prática, 
orientados pelo degustador e classificador 
a nível internacional, Arthur Fiorotti. 
E o cafeicultor Jonas Francisco Orletti, 
outro filho do anfitrião, contou sobre 
a viagem que fez aos Estados Unidos, 
na qual despertou para a importância 
de produzir café de qualidade visan-
do também o mercado externo.

“Em 2015 a produtividade muito 
baixa em torno de 50 mil sacas e vendo 
isso, resolvemos investir com qualida-
de. Só no ano passado conseguimos 
vender em torno de 68 mil sacas, em 
um acréscimo de 18 mil sacas. O preço 
também subiu em cerca de 30 a 40 
reais por saca”, contou Jonas Francisco 
Orletti, um dos filhos do senhor Adauto.

Para Isacc Bento Venturim, pro-
dutor em São Gabriel da Palha, são 
inúmeras as vantagens que as técnicas 
trazem para a produção. “A secagem, 
por exemplo, propicia retirar o grão de 
forma mais lenta sem perder as suas 
nuances, por exemplo. São técnicas 
que agregam valor a nossa produção. 
Com isso exigimos até 30% a mais 
no valor de nosso produto”, contou.

Segundo o pesquisador do Incaper, 
Aymbiré Francisco de Almeida, o 
mundo produz 150 milhões de saca 
por ano e destas, 50 são produzidas 
no Brasil. “O nosso produtor tem, 
dentro de suas possibilidades, melho-
rado a qualidade do seu café. Mas é 
preciso investir no mercado que va-
loriza mais esse produto”, reforçou. 

Durante o evento Romário Fer-
rão promoveu a entrega da 2ª edição 
revisada e atualizada do livro “Café 
Conilon”, a Paulo Hartung.

“Precisamos continuar trabalhando com 
os olhos no futuro, mas sem esquecer 
do compromisso de construí-lo a partir 
do presente, com união de esforços e 
trabalho sério”, vice governador 
César Colnago
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governo entrega 
PRimeiRA BARRAgem 
e iNiciA duAS NovAS oBRAS

O Programa Estadual de Cons-
trução de Barragens – uma das ações 
do Governo em enfretamento à crise 
hídrica – entregou no dia 20 de abril a 
primeira obra concluída: a Barragem 
Liberdade em Marilândia. Além 
disso, outro passo importante foi 
dado para a ampliação da reservação 
hídrica do Estado com a assinatura 
da ordem de serviço para a constru-
ção de dois novos reservatórios em 
Sooretama: Pasto Novo e Cupido.

A solenidade de ordens de serviço, 
em Sooretama, foi realizada no distrito 
de Juncado. E a inauguração da Bar-
ragem Liberdade ocorreu na comuni-
dade Santo Hilário, em Marilândia.

Participaram dos atos o vice-go-
vernador César Colnago, o secretário 
de Estado da Agricultura, Octaciano 
Neto, além de lideranças locais.

A Barragem Liberdade, no mu-
nicípio de Marilândia, é a primeira 
obra concluída no Programa Estadual 
de Construção de Barragens. Com 
capacidade de armazenar 90 milhões 
de litros de água, consegue abastecer 
a população de 11 mil habitantes por 
aproximadamente 140 dias. O reserva-
tório teve investimento de R$ 687 mil.

Já em Sooretama, a Barragem 
Cupido terá capacidade para arma-
zenar 209 milhões de litros de água. 
A Barragem Pasto Novo poderá 
reservar 332 milhões de litros de 
água. Ambas ficarão na localidade de 
Juncado. O prazo para conclusão das 
obras é de 180 dias. O investimento 
será de mais de R$ 2,1 milhões. 

Segundo Colnago, a água se tornou 
uma das prioridades do governo. “A 

água se tornou prioridade absoluta e 
o Governo do Estado tem investido 
para combater a crise hídrica em 
várias frentes, tanto na construção de 
barragens para reservação, quanto em 
saneamento e recuperação de nascen-
tes por meio do reflorestamento. Mas 
nada disso seria possível sem a parceria 
fundamental da sociedade, como dos 
proprietários rurais que doaram terre-
nos para a construção das barragens”.

O secretário da Agricultura, Octa-
ciano Neto, afirmou que a construção 
de barragens e o uso consciente da 
água vão minimizar os efeitos da seca 
em futuros períodos de estiagem. “Se 
tem uma única coisa boa a respeito da 
crise hídrica, é o seu papel pedagógico. 
A crise tem nos ensinado a sermos 
mais eficientes e conscientes a respeito 
dos recursos hídricos, além de fazer 
investimentos na preservação e reser-
vação de água. Estamos dando início a 
duas obras em Sooretama, das barra-

gens Cupido e Pasto Novo, e inaugu-
rando a Barragem Liberdade, em Ma-
rilândia, que tem todo um simbolismo 
por ser a primeira barragem a ficar 
pronta, dentro do nosso programa 
estadual. A Barragem Liberdade, além 
de ser um cartão postal da cidade, será 
muito importante para a região”.

Morador de Marilândia, Hélio 
Falqueto, que ficou conhecido como 
o fiscal da obra da Barragem Liber-
dade por morar ao lado dela, disse 
que o reservatório é um sonho para 
região. “Nós éramos alguns dos donos 
da área doada para a construção 
da barragem, mas a água é de todo 
mundo, não é só nossa. A barragem 
vai atender a população que precisa 
de água, pois sem ela, ninguém vive.”

Já o produtor rural Luiz Menezes, 
que planta café e pimenta em Soore-
tama, contou que a localidade sofre 
em períodos de estiagem. “Essa obra 
do governo é fundamental para nós”.






